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RESUMO 

 

O experimento foi realizado na Estação Experimental do IPA, em Itambé-PE, 

objetivando estudar características estruturais e morfológicas, assim como os fatores 

relacionados à eficiência de pastejo em cinco genótipos de Pennisetum sp. (IRI-381, 

Venezuela, HV-241, Elefante B e Hexaplóide) no período seco do ano, da Zona da Mata 

de Pernambuco. Os genótipos foram manejados sob lotação rotacionada (44 dias de 

descanso e quatro dias de permanência) ao longo de dois ciclos de pastejo. Utilizou-se 

delineamento experimental em blocos ao acaso com parcelas subdivididas (os genótipos 

representaram as parcelas; os ciclos de pastejo, as subparcelas) e quatro repetições. Para 

massa de lâmina foliar total, verde, e seca pré-pastejo foram utilizadas seis repetições. 

Para acúmulo de lâmina foliar verde e eficiência de pastejo foi utilizado delineamento 

em blocos casualizados com quatro repetições. Houve variação nas características 

estruturais e morfológicas de genótipos de Pennisetum sp. O IRI-381 e Elefante B 

apresentaram alta densidade de lâmina foliar verde, baixa porcentagem de material 

morto e alta densidade de perfilhos basais remanescentes e aéreos novos, com médias de 

5,0 kg de MS/ha/cm, 33%, 22 e 146 perfilhos/m2, respectivamente. Estes mesmos 

genótipos apresentaram maior massa de lâmina foliar total, e verde pré-pastejo, acúmulo 

de lâmina foliar verde e eficiência de pastejo, com médias de 1374 e 737 kg de MS/ha, 

654 kg de MS/ha/44 dias e 80% do acúmulo lâmina foliar verde, respectivamente. O 

HV-241 apresentou alta participação de material morto em sua biomassa aérea (55,6%) 

devido a alta mortalidade de perfilhos (19 e 114 perfilhos basais e aéreos mortos/m2, 



 

 

 

xiv

respectivamente).  Este genótipo apresentou ainda alta eficiência de pastejo (100% do 

acúmulo lâmina foliar verde, porém baixo acúmulo de lâmina foliar verde (155 kg de 

MS/ha/44 dias). Menores eficiências de pastejo foram observadas no Hexaplóide e 

Venezuela (59 e 36% do acúmulo de lâmina foliar verde, respectivamente), 

possivelmente devido às altas perdas sob pastejo (30 e 31% da massa de lâmina foliar 

total pré-pastejo, respectivamente). As alterações nas características estruturais e 

morfológicas dos genótipos de Pennisetum sp. sugerem que a lotação animal deverá ser 

ajustada a cada ciclo de pastejo visando a manutenção do stand forrageiro e a qualidade 

da dieta animal. Os genótipos IRI-381 e Elefante B apresentam potencial para serem 

utilizados sob lotação rotacionada no período seco do ano. Houve indicações que o 

híbrido interespecífico HV-241 foi mais afetado pelos efeitos do estresse hídrico no 

período seco do ano. 
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ABSTRACT 

 

The experiment was carried out at the IPA Experimental Station, Itambé-PE, 

located in the Forest Zone of Pernambuco. The objective was study structural and 

morphologic characteristics and evaluate factors related the grazing efficiency in five 

Pennisetum sp. genotypes (IRI-381, Venezuela, HV-241, Elephant B and Hexaploid) 

during the dry period of the year. Genotypes were managed under rotational stocking 

(44 days of resting period and four days of grazing period). The experimental design 

was complete randomized blocks in split plot (genotypes represented the plots; grazing 

cycles, the subplots) and four replications. Six replications were used for total, green 

and dry pre-grazing leaf blade mass. The others variables (green leaf blade 

accumulation and grazing efficiency) were analyzed using a complete randomized 

blocks design with four repetitions. There was variation in the structural and 

morphologic characteristics of the Pennisetum sp. genotypes. The IRI-381 and Elephant 

B presented high density of green leaf blade, low percentage of dead material and high 

density of remaining basal tillers and new aerial tillers, with averages of 5.0 kg 

DM/ha/cm, 33%, 22 and 146 tillers/m2, respectively. The same genotypes presented 

greater total and green pre-grazing leaf blade mass, and green leaf blade accumulation 

and grazing efficiency, with averages of 1374 and 737 kg DM/ha, 654 kg DM/ha/44 

days and 80% of the green leaf blade accumulation, respectively. The HV-241 presented 

high participation of died material in its aerial biomass (55.6%) due to the high tiller 

mortality (19 and 114 basal and aerial dead tillers/m2, respectively). This genotype still 
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presented high grazing efficiency (100% of the green leaf blade accumulation), however 

low green leaf blade accumulation (155 kg of MS/ha/44 days). Lesser grazing 

efficiencies were observed in the Hexaploid and Venezuela (59 and 36% of the green 

leaf blade accumulation, respectively), possibly due to the high losses by grazing (30 

and 31% of the pre-grazing total leaf blade mass, respectively). The alterations in the 

structural and morphologic characteristics of the Pennisetum sp. genotypes suggest that 

the animal stoking will have to be adjusted to each grazing cycle aiming at the 

maintenance of forage stand and the quality of the animal diet.  The genotypes IRI-381 

and Elephant B presented potential to be used under rotational stocking in dry period of 

the year. There were indications that interspecific hybrid HV-241 was more affected by 

the effect of the dry period of the year. 
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1.0 INTRODUÇÃO 

 

As gramíneas surgiram há 25 milhões de anos e evoluíram simultaneamente com 

os herbívoros modernos (Joyce & Wade, 1999). Atualmente ocupam um quinto da 

superfície do planeta (Kellogg, 2001) e desde do início da domesticação, há 10.000 anos 

atrás, as gramíneas são de importância primordial à agricultura e ao sustento humano 

(Chandler & Wessler, 2001).  

É precisamente sua utilização como fonte de nutrientes para os animais 

domésticos nas pastagens cultivadas ou naturais que torna as gramíneas o grupo de 

plantas mais importante para o homem (Aguado-Santacruz et al., 2004), pois representa 

o mais valioso recurso para transformar a radiação fotossinteticamente ativa em proteína 

animal (Valle, 2002). 

O Brasil é o principal produtor mundial de leite e carne a pasto, possuindo 180 

milhões de hectares de pastagens, dos quais cerca de 100 milhões são de gramíneas 

tropicais cultivadas, e o restante ocupado por vegetação natural do ambiente (Pereira, 

2002). Além da importância econômica, as pastagens brasileiras têm grande valor 
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ambiental, especialmente pela área que ocupam cujo tamanho corresponde a três vezes a 

ocupada com culturas anuais (Zimmer et al., 2002). 

Em Pernambuco, as pastagens naturais, formadas quase que exclusivamente pela 

caatinga, representam 1.430.687 ha, que corresponde a 67 % das áreas de pastagens no 

estado (IBGE, 1996). Entretanto, as pastagens cultivadas têm constituído o principal 

suporte forrageiro ao desenvolvimento da pecuária na Zona da Mata de Pernambuco. 

Segundo Santos et al. (2003), a bovinocultura na Zona da Mata pernambucana 

vem se firmando com a utilização de pastagens cultivadas em área marginais e de 

topografia mais acidentada, que seriam destinadas à renovação dos canaviais. 

Cavalcanti et al. (2002) salientam que nos últimos anos, a bovinocultura nessa região 

tem se apresentado como um setor com potencial de crescimento, promovendo geração 

de emprego e renda, contando inclusive com grande vantagem comparativa em relação 

as demais regiões do estado, que é a proximidade do importante mercado consumidor 

da Região Metropolitana do Recife. Soma-se a isto, o fato da Zona da Mata ser a região 

do estado que apresenta maior e melhor distribuição de chuvas durante o ano. 

Com a globalização da economia, a eficiência econômica assumiu um papel 

fundamental no direcionamento da atividade pecuária no Brasil, notadamente na 

bovinocultura, exigindo um melhor aproveitamento dos recursos naturais disponíveis e 

promovendo, como principal alternativa, o surgimento dos sistemas intensivos de 

produção animal em pastagens (Leal & Nascimento, 2002). Nesse sentido, o processo 

de intensificação dos sistemas de produção animal a pasto deve ser baseado na 

utilização de forrageiras de alto rendimento e elevada qualidade para alimentação dos 

bovinos (Coser & Pereira, 2001). 
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O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) tem se destacado entre as 

forrageiras mais utilizadas nos sistemas intensivos de produção animal a pasto, em 

decorrência do seu potencial produtivo e da sua qualidade, sendo capaz de apresentar 

elevada produção de forragem quando devidamente adubado e manejado (Coser et al., 

2001). 

 Mello et al. (2002) ressaltam que o capim-elefante, apesar de tradicionalmente 

ser utilizado na forma de capineira, tem mostrado excelente desempenho quando 

utilizado sob pastejo, propiciando ótimos resultados à produção animal. Assim, vários 

trabalhos têm demonstrado o potencial para produção animal nessa gramínea (Deresz & 

Mozzer, 1990; Deresz, 1994; Erbesdobler et al., 2002; Santos et al., 2005). 

Pereira (1993) afirma que a utilização de capim-elefante em sistemas de pastejo 

não tem sido acompanhada pelo desenvolvimento de genótipos adaptados a tais 

condições. Além disso, as áreas de exploração no Brasil estão distribuídas por diferentes 

ecossistemas, e em cada região é possível identificar uma infinidade de variações 

ambientais, o que implica na necessidade de utilização de forrageiras adaptadas a cada 

situação edafoclimática.  

Durante a época seca do ano, a estrutura da planta sob pastejo é marcadamente 

afetada pelo déficit hídrico e poderá influenciar a utilização do pasto pelos animais. 

Visando nortear o processo de seleção de genótipos adaptados ao pastejo e otimizar a 

utilização do capim-elefante em pastagens, é importante avaliar genótipos de capim-

elefante e de seus híbridos com milheto nesta época do ano. 

Desta forma, os objetivos deste trabalho foram: 

1. estudar características estruturais e morfológicas de genótipos Pennisetum sp. 

sob pastejo, no período seco do ano, na Zona da Mata de Pernambuco. 
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2. avaliar os fatores relacionados à eficiência de pastejo em genótipos Pennisetum 

sp., no período seco do ano, na Zona da Mata de Pernambuco. 
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2.0 REVISÃO DE LITERATURA 

 
2.1 Melhoramento do capim-elefante 

 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) é nativo da África Tropical, na 

qual ocorre principalmente sob áreas com pluviosidade acima de 1000 mm anuais, mas 

também pode formar extensas colônias nas secas savanas africanas. No início do século 

XX, após reconhecimento como valiosa forragem, fazendo com que o coronel Napier o 

recomendasse como forrageira ao Departamento de Agricultura da Rodésia (Gonçales & 

Menezes, 1982), foi introduzido na maior parte dos países do trópico úmido (Bodgan, 

1977; Brunken, 1977). 

Sua introdução no continente americano ocorreu primeiramente pelos Estados 

Unidos, por volta de 1913, expandindo-se pelas Américas Central e do Sul. O capim-

elefante foi introduzido no Brasil em torno de 1920, por meio de mudas provenientes de 

Cuba para o estado de São Paulo, o qual foi difundido rapidamente para quase todos os 
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estados brasileiros (Veiga, 1985). No início de sua utilização no Brasil havia 

praticamente dois genótipos, Napier e Mercker. Com a introdução de outros genótipos 

ao longo do tempo, acredita-se na existência de duplicatas no banco de germoplasma 

atual da espécie (Daher, 2002). 

Segundo Kretschemer & Pitman (2001), há cerca de 25 cultivares de capim-

elefante e 16 híbridos com milheto selecionados para utilização na alimentação animal.  

A cultivar Mott, de porte anão, foi selecionada a partir de progênies autofecundadas da 

cultivar Merkeron (Sollenberger et al., 1989). A cultivar Merkeron se constitui num 

híbrido F1 intraespecífico desenvolvido por Burton (1989) a partir do cruzamento de 

um genótipo de porte anão, com alta relação folha/colmo, com um genótipo de porte 

alto. No Brasil, a cultivar Pioneiro foi obtida a partir do cruzamento de dois acesso de 

capim-elefante selecionados no Banco de Germoplasma da Embrapa Gado de Leite 

(BAGCE) e constitui o primeiro  material desenvolvido para utilização no sistema de 

lotação rotacionada (Pereira et al., 1997).  

 Inúmeras pesquisas têm sido realizadas com o objetivo de constatar diferenças 

genéticas entre vários genótipos de capim-elefante e de seus híbridos com milheto 

(Pennisetum glaucum (L.) R. Br.) e identificar materiais adaptados a cada realidade 

ambiental e as diferentes formas de utilização (Van de Wouw et al., 1999; Freitas et al., 

2000; Freitas et al., 2004; Sobrinho et al., 2005). 

O desenvolvimento da tecnologia de produção animal em pastagens de capim-

elefante depende, principalmente, da geração e seleção de novos genótipos adaptados ao 

sistema de lotação rotacionada em comparação às variedades tradicionalmente 

utilizadas (Pereira et al. 1997). Neste sentido, tem-se utilizado o cruzamento do capim-
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elefante com o milheto (Pennisetum glaucum (L.) R. Br.) para formação de híbridos 

interespecíficos (Pereira et al., 2003). 

O gênero Pennisetum é constituído por mais de 140 espécies, entre as quais o 

capim-elefante e o milheto (Brunken, 1977). O germoplasma do capim-elefante e do 

milheto oferece grande diversidade em tipos de plantas bem como grande variabilidade 

genética para maioria das características de importância forrageira (Techio et al., 2002). 

Considerando a relativa facilidade com que essas espécies se cruzam, é possível utilizar 

o germoplasma do milheto no melhoramento do capim-elefante. Segundo Hanna 

(1999), o capim-elefante é um alotetraplóide (2n = 4x = 28), possuindo os genomas A’ e 

B, cujo primeiro é homólogo ao genoma A do milheto (2n = 2x = 14).  Assim, híbridos 

interespecíficos podem ser formados a partir do cruzamento das duas espécies (Powell 

& Burton, 1966). O híbrido triplóide (2n = 3x = 21) resultante deste cruzamento é 

estéril, entretanto, combina a qualidade do milheto com a alta produção e perenidade do 

capim-elefante (Hanna & Monson, 1980). 

A fertilidade do hídrido triplóide, resultante do cruzamento do capim-elefante 

com o milheto, poderá ser restaurada por meio da duplicação cromossômica, a qual irá 

produzir um híbrido hexaplóide (2n = 6x = 42), produtor de sementes férteis (Gonzáles 

& Hanna, 1984). Segundo Diz & Schank (1995), estes anfiplóides (hexaplóides) 

comportam-se meioticamente como típicos alohexaplóides, os quais possuem alto grau 

de meiose regular e grande variação quanto à fertilidade do pólen e sementes.  

O capim-elefante é uma espécie alógama, protogínica, com grande facilidade para 

propagação vegetativa (Pereira et al., 2001). Assim, genótipos com características 

desejáveis poderão ser mantidos por meio da propagação vegetativa, facilitando o 

aproveitamento da heterose híbrida (Pereira, 1999). 



 

 

 

24

A Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA) iniciou, na década de 

sessenta, um programa de melhoramento genético do capim-elefante e de seus híbridos 

com milheto com vistas a otimizar a utilização dessa forrageira no estado, notadamente 

na Zona da Mata. Mais tarde, por intermédio do acordo entre o IPA e Universidade 

Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), a coleção foi ampliada devido à introdução de 

novos genótipos e avaliada sob corte para alguns caracteres morfofisiológicos, 

produtivos e bromatológicos (Mello et al., 2002; Barreto et al., 2001), a qual 

correspondeu a primeira fase do esquema de melhoramento genético proposto por Valle 

& Souza (1995).  

Posteriormente, os genótipos selecionados na primeira fase foram reavaliados sob 

corte, porém com a presença de animais em pastejo (Oliveira, 1999; Freitas et al., 

2004), a qual correspondeu a segunda fase do referido esquema de melhoramento. Na 

terceira fase deste programa, não apenas os genótipos selecionados na fase anterior são 

avaliados sob pastejo, mas também o desempenho animal sob estes genótipos (Cunha et 

al., 2005; Freitas et al., 2005; Nunes et al., 2006). 

 
2.2 Aspectos da dinâmica de crescimento de plantas sob pastejo 

 
As gramíneas podem ser vistas como organismos modulares, nos quais é possível 

desmembrar suas partes. Desta forma, o fitômero é a unidade básica da planta e consiste 

de uma lâmina e bainha foliar, nó, entrenó e gema axilar. O conjunto de fitômeros irá 

formar um perfilho. Enquanto que a reunião de vários perfilhos irá formar a planta 

como um todo. O desenvolvimento morfológico, definido principalmente pela 

ontogenia da planta, é função da distribuição espacial e temporal dos estágios de 

crescimento dos perfilhos que formam o dossel forrageiro (Moore & Moser, 1995). 
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A produtividade das gramíneas forrageiras decorre da contínua emissão de folhas 

e perfilhos, processo importante para a restauração da área foliar após corte ou pastejo, e 

que garante a perenidade à forrageira. Os processos de formação e desenvolvimento de 

folhas são fundamentais para o crescimento vegetal, dado o papel das folhas na 

fotossíntese, ponto de partida para a formação de novos tecidos (Gomide et al., 2001). 

A produção de tecido foliar nas gramíneas é resultado da integração de dois 

processos: a produção de assimilados pelas plantas, decorrente da interceptação da luz e 

fotossíntese nas folhas, e o uso desses assimilados pelos meristemas foliares 

responsáveis pela diferenciação de novas células e expansão da área foliar (Lemaire & 

Agnusdei, 2000).  

O aparecimento e a senescência das folhas são os processos de maior relevância a 

caracterizar o fluxo de biomassa e a determinar o índice de área foliar do pasto (Gomide 

& Gomide, 1999). Assim, a área foliar verde na pastagem é resultado do balanço entre 

crescimento e senescência na planta forrageira. (Gastal & Durand, 2000). 

O índice de área foliar, definido por Bradshaw (1965) como área de folhas em 

relação à área de solo coberta por estas folhas, é o componente chave dos ciclos 

biogeoquímicos no ecossistema de pastagens, pois governa o microclima na pastagem, 

determina a interceptação luminosa e as trocas de CO2 e água. Qualquer mudança no 

índice de área foliar é acompanhada por modificações no stand forrageiro (Bréda, 

2003). 

Num ambiente de pastagens, o principal processo responsável por modificações 

no índice de área foliar é a desfolhação promovida pelo pastejo dos herbívoros 

domésticos. Segundo Gautier et al. (1999), mudanças na arquitetura da planta induzida 

pela desfolhação poderão resultar em alterações no desenvolvimento ontogênico 
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(filocrono), no crescimento (produção de biomassa) e na morfogênese (partição da 

biomassa). Entretanto, a intensidade destas alterações dependerá do manejo de pastejo, 

das características inerentes à gramínea e da época do ano (Nelson, 2000; Bullock et al., 

2001; Deregibus et al., 2001). 

As variações na intensidade e na freqüência de desfolhação irão modificar a 

dinâmica de crescimento da pastagem ao promover alterações nos fluxos de biomassa 

no pasto (Pontes et al., 2004). Desta forma, as proporções de folhas, colmos e material 

morto no pasto podem ser modificadas pelo manejo adotado (Tamassia et al., 2001).  

O processo de seletividade animal pode definir variações estruturais em diferentes 

dimensões no plano da vegetação na pastagem (Trevisan et al., 2005). A desfolha não 

afeta apenas uma planta isolada, mas também toda sua vizinhança, de tal forma que a 

desfolha de determinada área do pasto pode ser vista como uma maneira pela qual a 

competição por luz é eliminada (Lemaire, 2001). Desta forma, a morfologia e estrutura 

do dossel é resultado das interações competitivas entre as plantas (luz, nutrientes e 

outros) e o grau de desfolha pelos herbívoros, o qual é determinado pelo nível de 

seletividade e pressão de pastejo (Schwinning & Parsons, 1996a; Schwinning & 

Parsons, 1996b). 

O efeito imediato da desfolhação é o comprometimento da fotossíntese devido a 

redução no índice de área foliar na pastagem (Dong et al., 2004). A desfolhação poderá 

ainda afetar processos ecológicos na pastagem, tais como sucessão, fluxo de carbono, 

dinâmica de nutrientes e infiltração de água (Deregibus et al., 2001), reduzir a produção 

de sementes (Lee & Bazzaz, 1980), o intervalo de aparecimento de folhas, o número de 

folhas vivas por perfilho e o peso dos perfilhos (Xia et al., 1994) e promover redução no 

crescimento radicular (Cecato et al., 2001). No entanto, verifica-se que em muitas 
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situações há um efeito positivo da desfolha sobre as plantas na pastagem por meio de 

aumento no número de perfilhos e redução na quantidade de tecido senescente (Van Der 

Graaf et al., 2005). 

Considerando todas estas situações que ocorrem mediante a desfolha, o pastejo 

pelos herbívoros pode ser considerado o maior fator na evolução e adaptação das 

plantas forrageiras (Falkner & Casler, 2000). Nelson (2000) comenta que certas 

espécies, ou genótipos dentro de uma espécie, perfilham mais vigorosamente ou 

produzem folhas rapidamente após a desfolha, indicando um mecanismo de tolerância 

ao pastejo. 

As plantas forrageiras se adaptam ao pastejo por meio de mecanismos de escape e 

de tolerância. O primeiro reduz a probabilidade e severidade da desfolhação na planta, 

enquanto no último, o crescimento após a desfolha é favorecido por meio de rápida 

renovação foliar. A habilidade de uma espécie sobreviver ao pastejo indubitavelmente 

resulta da combinação desses dois mecanismos, mas em certas espécies e sob condições 

ambientais específicas, um mecanismo poderá predominar sobre o outro (Briske, 1996).   

De acordo com Lemaire (1997), os mecanismos de adaptação ao pastejo decorrem 

de mudanças fisiológicas e morfológicas nas plantas forrageiras. As mudanças 

fisiológicas estão associadas a redução na área foliar fotossinteticamente ativa e no 

suprimento de carbono para a planta, promovendo alocação preferencial dos 

fotoassimilados e remobilização de carbono e nitrogênio armazenados nas lâminas 

foliares, coroas e raízes para recuperação da capacidade fotossintética (Johansson, 

1993). 

Paterson et al. (2001) comentam que desfolhações severas resultam em aumento 

na quantidade de carbono mobilizado para os meristemas apicais na parte aérea da 
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planta em detrimento da alocação no estolão principal. Com isto, a produção de novas 

folhas irá restaurar o balanço entre fonte e dreno de carbono na planta. 

 As mudanças morfológicas ocorrem devido a alterações no padrão de alocação de 

carbono entre diferentes órgãos vegetativos, tais como folhas, perfilhos e raízes, 

estimulando o desenvolvimento de um determinado órgão em detrimento de outro 

(Lemaire, 1997). 

A capacidade para aquisição de recursos acima do solo está associada com a área 

foliar, enquanto que a capacidade para aquisição de recursos abaixo do solo está 

associada às raízes. Estes órgãos são fenotipicamente plásticos e suas respostas ao 

pastejo melhoram a aquisição de recursos pela planta forrageira (Ryser & Eek, 2000). 

Huber et al. (1999) definem plasticidade fenotípica como a resposta ao ambiente sobre a 

morfologia e arquitetura da planta que não é devido à ontogenia e incluem mudanças no 

tamanho, estrutura e posicionamento espacial dos órgãos. 

Desta forma, a morfologia da planta poderá se ajustar às limitações impostas pelo 

pastejo por meio da plasticidade fenotípica. Mello e Pedreira (2004) verificaram que o 

aumento na intensidade de pastejo alterou a estrutura da pastagem ao promover redução 

nos ângulos foliares médios, tornando as folhas mais planas, resultando em maior 

interceptação luminosa por unidade de área foliar.  

Barbosa et al. (2002) verificaram que a rebrota do pasto sob alta intensidade de 

pastejo apresentou elevadas taxas de aparecimento de folhas e perfilhos novos fazendo 

com que não ocorresse diferenças no acúmulo líquido de forragem em relação a menor 

intensidade, indicando uma resposta plástica das plantas sob alta intensidade de pastejo. 

Segundo Hirata & Pakiding (2002), a densidade e peso de perfilhos são 

interdependentes, isto é, um aumento no peso de perfilhos pode ser observado quando a 
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densidade de perfilhos diminui, o qual é geralmente conhecida como a regra da auto-

compesação –3/2. 

A recuperação da planta forrageira após o pastejo também está associada aos 

fatores ambientais uma vez que luminosidade, temperatura, disponibilidade de água e 

nutrientes influenciam a morfogênese nas gramíneas, a qual determina as características 

estruturais responsáveis pelo índice de área foliar do pasto (Gomide, 1997). 

Nos trópicos, a assimilação de CO2 pela fotossíntese e as perdas por meio da 

respiração dependem principalmente da disponibilidade de água e nitrogênio (Gastal & 

Durand, 2000). Segundo Silva et al. (2001), quando o crescimento é afetado por uma 

condição ambiental limitante, observa-se que certas partes da planta são priorizadas em 

detrimento de outras.  

Há uma hierarquia na partição de assimilados ao desenvolvimento e crescimento 

dos diferentes órgãos que compõem a biomassa vegetal (folhas, colmos, perfilhos e 

raízes) na pastagem. Sob condições ambientais favoráveis ao crescimento da planta, a 

prioridade de alocação dos assimilados é para atender à demanda das folhas, colmos, 

perfilhos e finalmente raízes. Na ocorrência de limitação promovida por fatores 

ambientais, os quais determinam diminuição na oferta de carbono, a demanda das 

diferentes partes da planta é alterada, e a prioridade de alocação de assimilados passa a 

ser para raízes e reservas (Moraes et al., 1995). 

De acordo com Olson et al. (1985), uma mesma espécie pode responder de 

maneira diferente quando submetida ao mesmo regime de pluviosidade e a diferentes 

intensidades pastejo. Desta forma, alta intensidade de pastejo pode afetar a persistência 

das espécies na época seca e a sua produtividade ao longo do tempo (Malinowski et al., 

2003). 
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O desenvolvimento ontogênico das plantas forrageiras é afetado pelo manejo de 

pastejo e pelas condições ambientais, e assim, a oferta de forragem na pastagem torna-

se heterogênea. Desta forma, a quantidade e qualidade dos diferentes órgãos da planta 

forrageira estimulam a seletividade animal na pastagem (Nelson & Moser, 1994). 

 
 
 
 
 
 
 
 
2.3 Influência da arquitetura do pasto sobre o comportamento ingestivo de bovinos 

 
 
Os bovinos possuem a habilidade de selecionar sua dieta a partir da forragem 

disponível na pastagem, priorizando folhas mais novas, de melhor valor nutritivo, 

seguida das folhas dos estratos inferiores e do colmo (Gomide et al., 2001). 

Para as condições tropicais, as características estruturais e morfológicas do pasto 

são as variáveis de maior influência sobre o consumo e o desempenho dos animais em 

pastejo (Newman et al., 2003). Baron et al. (2000) comentam que na caracterização de 

espécies forrageiras a serem utilizadas sob pastejo é importante avaliar características 

relacionadas a estrutura e morfologia do dossel devido a influencia que exercem sobre a 

seletividade animal e o tamanho do bocado.  

A massa de folhas verdes na pastagem pode estar espacialmente disposta em uma 

forma infinita de combinações de altura e densidade, obtendo-se uma mesma massa nas 

mais diversas formas (Carvalho et al., 1999; Heringer & Carvalho, 2002). Assim, a 

densidade de folhas verdes e altura do pasto são as principais características estruturais 

a afetarem a apreensão das folhas e o tamanho do bocado pelo animal (Allison, 1985; 

Burns et al., 1992; Hodgson et al., 1994). 
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O tamanho do bocado limita o consumo de forragem na pastagem (Stobbs, 1973a; 

Stobbs, 1973b; Ludlow et al., 1982). De acordo com Burns & Sollenberger (2002), a 

densidade de folhas verdes no pasto está associada positivamente com o tamanho do 

bocado. Desta forma, quanto maior a densidade de folhas verdes maior será o tamanho 

do bocado e, consequentemente, o consumo animal. 

As diferenças na altura do pasto proporcionam modificações em sua estrutura e 

afetam o processo de desfolhação efetuado pelo animal (Pontes et al., 2004). Segundo 

McGilloway et al. (1999), a diminuição na altura de pastejo afeta a densidade de folhas 

verdes e limita o tamanho do bocado pelo animal. Em pastos de altura similares, o 

consumo animal possui maior relação com a densidade de folhas (Black & Kenney, 

1984). 

A morfologia da planta sob pastejo também influencia a seletividade animal e 

maximiza as diferenças no consumo entre genótipos de plantas (Cherney et al., 1990). 

Segundo Baumont et al. (2000), maior porcentagem de colmo e material morto na 

biomassa aérea dos pastos representam barreiras que restringem o tamanho do bocado.  

Os animais sob pastejo se ajustam às modificações no dossel do pasto (Burns & 

Sollenberger, 2002). De acordo com Allison (1985), a homeostase do consumo em 

pastagens é mantida pela alteração no tempo de pastejo, taxa de bocado e no tamanho 

do bocado. Penning (1986) comenta que, à medida que a massa de forragem diminui na 

pastagem, o tamanho do bocado também diminui, entretanto, os animais aumentam (até 

certo ponto) o tempo de pastejo e a taxa de bocados na tentativa de compensar a 

diminuição no tamanho do bocado. 

Para que a conversão da forragem em produto animal seja maximizada é 

necessário que a apreensão da forragem pelos animais seja a mais eficiente possível 



 

 

 

32

(Teixeira et al., 1999). Considerando a influência da arquitetura da planta sob o 

comportamento ingestivo dos bovinos, o manejo deve ser direcionado para promover 

alta proporção e densidade de folhas verdes. 

 
 
 
 

 
 
 

2.4 Fatores Relacionados à Eficiência de pastejo em Plantas Forrageiras 
 

Na pastagem, a produção de forragem nas gramíneas é um processo contínuo, 

regulado pelos fatores ambientais e pelas características do dossel (Lemaire & 

Agnusdei, 2000). Segundo Hodgson (1990), a forragem produzida na pastagem pode ser 

consumida pelos animais, permanecer na pastagem e senescer naturalmente, ou ser 

perdida mecanicamente, devido ao pastejo animal.  

A eficiência de pastejo pode ser definida como a proporção do acúmulo de 

forragem na pastagem consumida pelos animais antes de senescer (Hodgson, 1979; 

Lemaire & Chapman, 1996). Desta forma, a utilização pelos animais da forragem 

produzida e acumulada ocorrerá a partir do momento que as perdas por senescência e 

àquelas devido ao pastejo forem minimizadas.   

A produção de forragem na pastagem é resultado do acúmulo de biomassa em 

cada perfilho, associado à densidade dos mesmos. No entanto, o crescimento não é o 

único fator determinante do acúmulo de forragem no ecossistema de pastagens. Outros 

fatores ocorrem de forma simultânea, tais como os fluxos de senescência e o consumo 

animal. Assim, o acúmulo de forragem será o resultado do balanço líquido entre 

crescimento, senescência e consumo animal (Pinto et al., 2001). 
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De acordo com Sbrissia e Silva (2001), altas taxas de crescimento são 

conseguidas à custa de altas taxas fotossintéticas, porém com elevadas taxas 

respiratórias e de senescência. Esses processos têm implicação importante no processo 

de utilização da forragem acumulada, uma vez que a perda excessiva de tecidos  

vegetais pela senescência promove baixa utilização da forragem produzida. 

Segundo Santos et al. (2004), o manejo de pastagens visa atingir elevado nível de 

aproveitamento da forragem produzida, reduzindo as perdas por senescência e 

aumentando a eficiência de pastejo. Neste sentido, é necessário conhecer a duração de 

vida das folhas com vistas a determinar o período de descanso do pasto para que a maior 

parte das folhas tenha chance de ser colhida pelo menos uma vez. 

As perdas de forragem pelo pastejo contribuem para a redução da eficiência de 

pastejo (Lopes et al., 2003). As perdas pelo pastejo podem ser intensificadas pelas 

condições climáticas, pela arquitetura da planta, e pelo manejo adotado (Hillesheim, 

1988). Neste sentido, Hillesheim (1987) verificou que, para cada centímetro de aumento 

na altura do capim-elefante na pastagem, cerca de 50kg/ha de matéria seca eram 

perdidos, devido ao tombamento e pisoteio das plantas ou parte delas. 

O nível de utilização da forragem acumulada aumenta à medida que a oferta de 

forragem diminui. Barioni et al. (2003) relataram eficiência de pastejo, em pastagem de 

capim-elefante, variando de 53,5 a 61,3% da forragem acumulada, em ofertas de 

forragem de 12 a 4%, respectivamente. Entretanto, esta relação é altamente afetada pela 

estrutura do dossel (Pedreira et al., 2005). Segundo Teague et al. (1996), a eficiência de 

pastejo é otimizada desde que haja alta densidade de folhas verdes no dossel para 

possibilitar que uma grande proporção de folhas verdes seja consumida antes de 

senescer. 
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Conforme Pontes et al. (2001), o conhecimento da eficiência de utilização da 

pastagem contribui para a definição da melhor forma de utilização desta, de modo a 

contribuir para a sustentabilidade do ecossistema forrageiro, otimizando as produções 

animal e de forragem. 
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Características Estruturais e Morfológicas de Genótipos de Pennisetum 
sp.sob Pastejo no Período de Seca1 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1 Capítulo elaborado baseado nas normas da Revista Brasileira de Zootecnia 
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Características Estruturais e Morfológicas de Genótipos de Pennisetum sp. sob 
Pastejo no Período de Seca 2 

 

Márcio Vieira da Cunha3, Mércia Virginia Ferreira dos Santos4, Mário de 

Andrade Lira5, Alexandre Carneiro Leão de Mello6, Rinaldo Luiz Caraciolo 

Ferreira3, Erinaldo Viana de Freitas7, José Carlos Nunes6 
 

RESUMO - O experimento foi realizado na Estação Experimental do IPA, em Itambé-PE, 

objetivando estudar características estruturais e morfológicas de cinco genótipos de 

Pennisetum sp. (IRI-381, Venezuela, HV-241, Elefante B e Hexaplóide) sob pastejo no 

período seco do ano, na Zona da Mata de Pernambuco. Os genótipos foram manejados sob 

lotação rotacionada (44 dias de descanso e quatro dias de pastejo) ao longo de dois ciclos de 

pastejo. Utilizou-se delineamento experimental em blocos ao acaso com parcelas subdivididas, 

no qual os genótipos representaram as parcelas e os ciclos de pastejo, as subparcelas. e quatro 

repetições. Houve variação nas características estruturais e morfológicas de genótipos de 

Pennisetum sp. O IRI-381 e Elefante B apresentaram maior densidade de lâmina foliar verde, 

menor porcentagem de material morto e maior densidade de perfilhos basais remanescentes e 

aéreos novos, com médias de 5,0 kg de MS/ha/cm, 33%, 22 e 146 perfilhos/m2, 

respectivamente. O HV-241 apresentou alta participação de material morto em sua biomassa 

aérea (55,6%) devido a alta mortalidade de perfilhos (19 e 114 perfilhos basais e aéreos 

mortos/m2, respectivamente). As alterações nas características estruturais e morfológicas dos 

genótipos de Pennisetum sp. sugerem que a lotação animal deverá ser ajustada a cada ciclo de 

pastejo visando a manutenção do stand forrageiro e a qualidade da dieta animal. Os genótipos 

IRI-381 e Elefante B se destacaram como promissores para serem utilizados sob pastejo no 

período seco. O genótipo HV-241, híbrido de capim-elefante com o milheto, foi mais afetado 

pelos efeitos do estresse hídrico no período seco do ano.  
 

Palavras-chave: altura do pasto, capim-elefante, densidade de lâmina foliar, frações 
morfológicas, híbrido, perfilhamento 
                                                 
2Parte da dissertação do primeiro autor. Trabalho realizado pelo acordo IPA/UFRPE, com apoio do 
Promata e CNPq. 
3Professor substituto da UFRPE; e-mail: marciovc@msn.com. 
4Professor(a) da UFRPE; bolsista do CNPq; e-mail: mercia@ufrpe.br; rinaldof@ufrpe.br, 
respectivamente. 
5Pesquisador do IPA; bolsista do CNPq; e-mail: mariolira@terra.com.br 
6Professor da UFAL; e-mail: aclm@ceca.ufal.br. 
7Aluno do PDIZ da UFRPE; erinaldo@ipa.br; agronunes@yahoo.com.br, respectivamente. 
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Structural and Morphological Characteristics of Pennisetum sp. Genotypes Under 

Grazing in the Dry Period 

 

ABSTRACT - The experiment was carried out at the Experimental Station of the 

IPA, in Itambé-PE. The objective was study structural and morphologic characteristics 

of five Pennisetum sp. genotypes (IRI-381, Venezuela, HV-241, Elephant B and 

Hexaploid) under grazing in the dry period of the year in Forest Zone of Pernambuco. 

Genotypes were managed under rotational stocking (44 days of resting period and four 

days of grazing). The experimental design was complete randomized blocks in split plot 

and four replications. The genotypes represented the plots and grazing cycles the 

subplots. There was variation in the structural and morphologic characteristics of the 

Pennisetum sp. genotypes. The IRI-381 and Elephant B presented high density of green 

leaf blade, low percentage of dead material and high density of remaining basal tillers 

and new aerial tillers, with averages of 5.0 kg DM/ha/cm, 33%, 22 and 146 tillers/m2, 

respectively. The HV-241 presented high participation of died material in its aerial 

biomass (55.6%) due to the high tiller mortality (19 and 114 basal and aerial dead 

tillers/m2, respectively).The alterations in the structural and morphologic characteristics 

of the Pennisetum sp. genotypes suggest that the animal stoking rate need to be adjusted 

each grazing cycle aiming the maintenance of forage stand and the quality of the animal 

diet.  The genotypes IRI-381 and Elephant B had been distinguished as promising to be 

used under grazing in the dry period. The genotype HV-241, elephantgrass hybrid with 

pearl millet, was more affected by effect of water stress in the dry period of the year. 

 
Key Words: pasture height, elephantgrass, leaf blade density, morphological fractions, 

hybrid, tillering 
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1.0 Introdução 

 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) tem se destacado entre as 

forrageiras mais utilizadas nos sistemas intensivos de produção animal a pasto, em 

decorrência do seu potencial produtivo e de sua qualidade quando devidamente 

manejado (Coser et al., 2001). 

Muitos esforços têm sido feitos com vistas a racionalizar a utilização dessa 

forrageira para formação de pastagens, dentre os quais, a seleção de materiais adaptados 

ao sistema de lotação rotacionada. Uma das principais estratégias utilizadas para este 

fim é a hibridação interespecífica do capim-elefante com o milheto (Pereira et al. 2003). 

O capim-elefante concentra sua produção na época chuvosa, cujas condições 

ambientais são favoráveis para seu pleno crescimento. Desta forma, a espécie, assim 

como a maioria das gramíneas tropicais, possui marcante estacionalidade na produção 

de forragem (Lopes et al., 2005). Embora esteja esclarecido que o crescimento do 

capim-elefante e de seus híbridos com milheto é afetado pelo estresse hídrico (Barreto 

et al., 2001), são escassos trabalhos que caracterizem a estrutura e morfologia do pasto 

associado ao efeito do pastejo em genótipos de Pennisetum sp. na época seca do ano. 

Num ambiente de pastagens, as características inerentes à gramínea, o manejo de 

pastejo e a época do ano são os principais fatores responsáveis pela arquitetura da planta 

(Nelson, 2000; Bullock et al., 2001; Deregibus et al., 2001), a qual, por sua vez, terá 

influencia sobre o consumo e desempenho animal na pastagem (Newman et al., 2003). 

O objetivo deste trabalho foi estudar as características estruturais e morfológicas 

de genótipos de Pennisetum sp. sob pastejo no período seco do ano, na Zona da Mata de 

Pernambuco. 
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2.0 Material e Métodos 

 

O experimento foi realizado na Estação Experimental da Empresa Pernambucana 

de Pesquisa Agropecuária (IPA), no município de Itambé, Zona da Mata Seca de 

Pernambuco. O município situa-se nas coordenadas geográficas 07o25’00’’ de latitude e 

35o06’00’’ de longitude, numa altitude de 190 metros, com precipitação média anual de 

1200 mm e temperatura média anual variando de 25oC (CPRH, 2003). Os solos-

referência para a região de ltambé-PE, segundo Jacomine (2001), classificam-se como 

Podzólicos Vermelho-Amarelo Tb Distrófico, com horizonte A proeminente de textura 

média/argilosa, fase floresta tropical sub-caducifólia, relevo suave-ondulado. 

O período experimental compreendeu os meses de dezembro de 2004 a abril de 

2005, época seca da região, com precipitação de 170 mm no período. 

Foram avaliados cinco genótipos de Pennisetum sp., dos quais três foram de 

capim-elefante (IRI-381, Venezuela, Elefante B) e dois foram híbridos do capim-

elefante com milheto (HV-241 e Hexaplóide). Estes genótipos foram selecionados da 

Fase I (Mello et al., 2002) e Fase II (Freitas et al., 2004) do Programa de Melhoramento 

Genético do capim-elefante realizado pelo IPA/UFRPE, o qual segue metodologia 

proposta por Valle & Souza (1995). 

O experimento foi realizado em uma pastagem dividida em 12 piquetes. Os 

piquetes foram subdivididos em cinco áreas de aproximadamente 833 m2. Cada 

subdivisão foi ocupada por um genótipo de Pennisetum sp. A área experimental 

correspondeu a aproximadamente 2,4 ha, considerando a utilização de seis piquetes para 

as avaliações.  
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A pastagem foi implantada no início do segundo semestre de 2003. Por ocasião da 

implantação da pastagem, o solo foi arado, gradeado e recebeu 1,0 t de calcário 

dolomítico/ha, conforme análise do solo (pH (água)=5,3, P (extrator Mehlich I) = 3,83 

ppm, K+= 0,3, Ca++=3,1; Mg++=1,5 e Al+++= 0,3 cmolc/dm3).  No plantio foram 

utilizadas frações de colmo e espaçamento de 1 m entre linhas. 

Antes do início do período experimental, os pastos apresentavam 

aproximadamente 100 dias de crescimento e altura média de 2,5 m. Visando a quebra da 

dominância apical e a uniformização dos pastos, os genótipos foram submetidos a um 

pastejo com duração de 15 dias. Após recuperação dos pastos, um ciclo de pastejo de 48 

dias (44 dias de descanso e quatro dias de ocupação) antecedeu o início do experimento.  

No período experimental, a pastagem foi manejada com ciclo de pastejo de 48 

dias (44 dias de descanso e quatro dias de ocupação), utilizando-se vacas mestiças 

holandês x zebu, com peso vivo médio de 470 kg, numa lotação de dois animais/ha para 

cada genótipo. Os animais recebiam suplementação (30 kg/animal da mistura cana-de-

açúcar enriquecida com 0,9% de uréia + 0,1% de sulfato de amônio) no cocho, após a 

única ordenha pela manhã, e retornavam à pastagem às 14:00 horas. 

As avaliações, realizadas alternadamente a cada dois piquetes, durante dois ciclos 

de pastejo, ocorreram antes dos animais entrarem no piquete (pré-pastejo) e após a saída 

dos animais do mesmo piquete (pós-pastejo), em dois piquetes consecutivos. Foi 

avaliada a altura do pasto, densidade de lâmina foliar total, verde, e seca, as frações 

morfológicas do pasto (porcentagem lâmina foliar verde, colmo e material morto) e 

perfilhamento, cuja avaliação ocorreu apenas no pré-pastejo. 

A altura do pasto foi determinada por meio de uma régua graduada, em 

centímetros, em três pontos amostrais/genótipo, os quais representaram a variação na 
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massa de lâmina foliar total (maior, menor e massa de lâmina foliar total média) pré e 

pós-pastejo. A altura em cada ponto correspondeu, no pré-pastejo, ao comprimento 

médio do nível do solo à curvatura da última folha completamente expandida, e do nível 

do solo à extremidade das folhas pastejadas, no pós pastejo.  

A densidade de lâmina foliar total (lâmina foliar verde e seca), verde, e seca (kg 

de MS/cm/ha) foi obtida por meio da relação entre a massa de lâmina foliar total, verde, 

e seca e a altura do pasto pré e pós-pastejo. 

A massa de lâmina foliar total, constituída por lâmina foliar verde e seca, pré e 

pós-pastejo, foi estimada pela colheita manual das lâminas foliares nos três pontos 

amostrais da mensuração da altura.  Considerou-se em cada ponto uma área 

correspondente a 1m2, delimitada por um quadrado de PVC. O material colhido foi 

separado em lâminas verdes e secas. Após a pesagem, de cada componente foi retirada 

uma amostra para determinação da matéria seca a 55ºC, em estufa. Em seguida, foram 

determinados, visualmente, 30 pontos amostrais de 1m2 no piquete, conforme a variação 

estipulada na massa de lâmina foliar. A freqüência de cada ponto amostral, dentro dos 

30 pontos, multiplicada pelo seu respectivo peso proporcionou a estimativa da massa de 

lâmina foliar em 30 m2 do piquete, a qual foi extrapolada para um hectare. A massa de 

lâmina foliar total, em kg de MS/ha, foi estimada considerando as proporções de lâmina 

foliar verde e seca, com base na matéria seca destes componentes. 

Após a colheita manual das lâminas foliares nos pontos amostrais pré e pós-

pastejo, os colmos foram cortados rente ao solo. Os colmos foram classificados em 

vivos ou mortos. Após a pesagem, amostras de cada componente foram alocadas na 

estufa, a 55°C. Desta forma, considerando a separação de lâminas verdes e secas na 

estimativa da massa de lâmina foliar total, as frações morfológicas dos genótipos de 
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Pennisetum sp. foram expressas em porcentagem de lâmina  foliar verde, colmo, 

associado a bainha foliar e material morto, constituído de lâmina foliar seca e colmo 

morto, na biomassa aérea pré e pós-pastejo, calculada com base na matéria seca de cada 

componente. A biomassa aérea correspondeu ao somatório da massa de lâmina foliar 

total, colmos vivos e mortos. 

A densidade de perfilhos (perfilhos/m2) aéreos e basais foi estimada pela 

contagem das diferentes classes destes perfilhos na biomassa aérea pré-pastejo dos 

genótipos, a saber: perfilhos remanescentes (perfilhos que sobreviveram aos pastejos 

anteriores, com colmo bastante lignificado), novos (perfilhos tenros) e mortos (perfilhos 

cujos colmos e lâmina foliares apresentavam-se completamente senescidos). A 

contagem foi realizada no ponto amostral que representou a massa de lâmina foliar total 

média. 

Utilizou-se delineamento experimental em blocos ao acaso com parcelas 

subdivididas no tempo e quatro repetições (blocos). Os genótipos de Pennisetum sp. 

corresponderam às parcelas, e os dois ciclos de pastejo, às subparcelas. Os piquetes 

representaram os blocos experimentais, devido à heterogeneidade do terreno (inclinação 

e características químicas do solo). 

As análises estatísticas foram realizadas por meio do pacote estatístico SAS 

(Statistical Analysis System), versão 8.0 (SAS, 1999). A normalidade dos dados foi 

testada pelo procedimento UNIVARIATE do SAS, e a homogeneidade da variância, 

pelo teste de Bartlett. Os dados da altura do pasto pré e pós-pastejo e densidade de 

lâmina foliar total, verde, e seca pré-pastejo foram transformados em x . Para a 

densidade de lâmina foliar total, e verde e porcentagem de material morto pós-pastejo, 

além daquelas relacionadas ao perfilhamento, os dados foram transformadas em 1+x . 
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Os dados da porcentagem de colmo pós-pastejo sofreu transformação logarítmica. Para 

realização da análise de variância foi utilizado o procedimento GLM (General Linear 

Models) do SAS. As médias entre genótipos e ciclos de pastejo foram comparadas pelo 

teste de Tukey e teste F, respectivamente, considerando nível de significância de 10%.  

 
3.0 Resultados e Discussão 

 

Não houve efeito da interação genótipo e ciclo de pastejo na altura do pasto pré e 

pós-pastejo (P=0,1443 e 0,4588, respectivamente). 

A altura do pasto pré-pastejo não diferiu (P=0,3565) entre os genótipos de 

Pennisetum sp., e apresentou média de 154 cm. No entanto, no pós-pastejo, os 

genótipos de Pennisetum sp. apresentaram diferenças (P=0,0725)  quanto a altura do 

pasto. O IRI-381, Elefante B e Hexaplóide apresentaram maior altura que o Venezuela e 

HV-241 (Tabela 1). O alto diâmetro de colmo provalmente promoveu maior quebra dos 

colmos no Venezuela e contribuiu à diminição na altura deste genótipo no pós-pastejo. 

O pastejo reduziu a altura do pasto, independentemente do genótipo de 

Pennisetum sp. A altura do pasto pré e pós-pastejo diminuiu (P<0,0001 e P=0,0110, 

respectivamente) do primeiro para o segundo ciclo de pastejo (Tabela 1). Esta 

diminuição está associada a redução na altura do pasto após o período de ocupação do 

piquete, que no primeiro ciclo de pastejo foi, em média, de 13%, e no segundo ciclo, 8% 

da altura pré-pastejo. Além disso, a redução na altura promovida pelo pastejo não foi 

compensada pelo crescimento durante o período de descanso do pasto, que representou 

incremento de apenas 2% na altura.  O baixo crescimento dos genótipos pode ser 

explicado pelas limitações hídricas no período seco. 
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Tabela 1 - Altura do pasto pré-pastejo e pós-pastejo de genótipos de Pennisetum sp., 
Itambé-PE 

Table 1 – Pre-grazing and post-grazing pasture height (cm) of Pennisetum sp. genotypes, 
Itambé-PE 

Pré-pastejo 
Pre-grazing 

Pós-pastejo 
Post-grazing Tratamentos 

Treatments cm 
GENÓTIPOS 

Genotypes 
 

 

IRI-381 158 142 a 
Venezuela 156 131 b 
HV-241 149 132 b 
Elefante B 158 143 a 
Hexaplóide 150 142 a 

CICLOS DE PASTEJO 

Grazing cycle 
  

1°  164 A 142 A 
2°  145 B 134 B 

Médias 

Means 
154 138 

CVgenótipo, % 
CVgenotype, % 4 5 

CVciclo de pastejo, % 
CVgrazing cycle, % 4 4 
Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na coluna, em genótipos, diferem (P<0,10) pelo teste de 
Tukey. 
Means followed by different lower case letters in the column, in genotypes, are different (P<.10) by Tukey test 
Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na coluna, em ciclos de pastejo, diferem (P<0,10) pelo 
teste F  
Means followed by different upper case letters in the column, in grazing cycles, are different (P<.10) by F test.  

 
Os genótipos apresentaram diferentes densidades de lâmina foliar total, e verde 

pré-pastejo (P=0,0265 e P<0,0001, respectivamente). Quanto a densidade de lâmina 

foliar total, o IRI-381 e Elefante B foram superiores ao HV-241, enquanto o Venezuela 

e Hexaplóide não diferiram dos demais (Tabela 2).  

Quanto à densidade de lâmina foliar verde, o IRI-381 foi superior aos demais, não 

diferindo, entretanto, do Elefante B, cuja densidade não diferiu àquela do Venezuela e 

Hexaplóide. A menor densidade de lâmina foliar verde foi apresentada pelo HV-241. A 
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densidade de lâmina foliar seca não foi diferente (P=0,9560) entre os genótipos de 

Pennisetum sp., com média de 3,9 kg de MS/ha/cm (Tabela 2). 

Tabela 2 - Densidade de lâmina foliar total, verde, e seca pré-pastejo em genótipos de 
Pennisetum sp., Itambé-PE 

Table 2 – Pre-grazing total, green and dry leaf blade bulk density (kg DM/ha/cm) in 
Pennisetum sp. genotypes. Itambé-PE 

Lâmina foliar total
Total leaf blade 

Lâmina foliar verde 
Green leaf blade 

Lâmina foliar seca
Dry leaf blade Tratamentos 

Treatments kg de MS/ha/cm 
GENÓTIPOS 
Genotypes    

IRI-381 8,7 a 5,0 a 3,7 
Venezuela 7,1 ab 3,0 b 4,1 
HV-241 5,6 b 1,3 c 4,3 
Elefante B 8,7 a 4,5 ab 4,2 
Hexaplóide 6,3 ab 3,1 b 3,2 

CICLO DE PASTEJO 

Grazing cycle 
   

1° 7,7 A 2,7 B 4,9 A 
2°  7,0 B 3,9 A 2,9 B 

Médias 

Means 
7,3 3,5 3,9 

CVgenótipo, % 
CVgenotype, % 18 19 33 

CVciclo de pastejo, % 
CVgrazing cycle, % 15 16 31 
Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na coluna, em genótipos, diferem (P<0,10) pelo teste de 
Tukey. 
Means followed by different lower case letters in the column, in genotypes, are different (P<.10) by Tukey test. 
Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na coluna, em ciclos de pastejo, diferem (P<0,10) pelo 
teste F.  
Means followed by different upper case letters in the column, in grazing cycle, are different (P<.10) by F test.  
 

De acordo com Black & Kenney (1984), o consumo está relacionado com a 

densidade de forragem quando a altura dos pastos é similar. No pré-pastejo, os 

genótipos de Pennisetum sp. apresentaram alturas similares, entretanto, com diferentes 

densidades de lâmina foliar total, e verde. Essas diferenças podem ter influenciado o 

padrão de desfolha e contribuído para as alterações, entre os genótipos, na altura média 

do pasto pós-pastejo.  
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Assim, a menor altura do pasto pós-pastejo no Venezuela e HV-241, pode ser 

devido a maior intensidade de pastejo sob estes genótipos, cuja lotação animal foi a 

mesma que os demais, entretanto, com baixas densidades de lâmina foliar total, e verde. 

A densidade de forragem e altura do pasto são características estruturais que afetam a 

facilidade de apreensão e o tamanho do bocado pelo animal, o qual tem sido o principal 

atributo a influenciar o consumo diário de matéria seca em pastagens tropicais 

(Hodgson et al., 1994). 

As densidades de lâmina foliar total, verde, e seca pré-pastejo diferiram 

(P=0,1000; 0,0003 e 0,0003, respectivamente) conforme o ciclo de pastejo. Enquanto as 

densidades de lâmina foliar total e seca reduziram do primeiro para o segundo ciclo, 

houve um aumento na densidade de lâmina foliar verde (Tabela 2).  Embora as lâminas 

foliares verdes tenham sido intensamente removidas durante o pastejo (97% da 

densidade de lâmina foliar verde pré-pastejo), provavelmente a remoção das lâminas 

mais velhas e secas pelo pastejo permitiu maior entrada de luz no dossel, estimulando a 

produção de novas folhas. Além disso, no segundo ciclo de pastejo a precipitação foi 

mais que o dobro daquela ocorrida no primeiro ciclo. Assim, é provável que a produção 

de lâmina foliar tenha sido também estimulada pela maior disponibilidade hídrica no 

segundo ciclo de pastejo. Desta forma, a maior densidade de lâmina foliar verde no 

segundo ciclo de pastejo é resultado do aumento de lâminas verdes e da diminuição na 

altura dos genótipos de Pennisetum sp. entre os ciclos.  

Não houve efeito significativo (P=0,1636; 0,1979 e 0,9560, respectivamente) da 

interação genótipo e ciclo de pastejo sobre as densidades de lâmina foliar total, verde e 

seca pré-pastejo 

As densidades de lâmina foliar total, verde, e seca pós-pastejo foram influenciadas 

(P=0,0764; 0,0025 e 0,0812, respectivamente) pela interação genótipo e ciclo de pastejo 

(Figura 1).  
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Figura 1 - Densidade de lâmina foliar total (A), verde (B), e seca (C) pós-pastejo em 

genótipos de Pennisetum sp.  
Figure 1 – Bulk density total (A), green (B), dry (C) post-grazing in Pennisetum sp. genotypes.  
Médias dentro dos genótipos, com letras diferentes, diferem (P<0,10) pelo teste F.  
Means in genotypes, with different letters are different (P<.10) by F test.  
 

Quanto às densidades de lâmina foliar total, e seca pós-pastejo, apenas no 

Venezuela e Elefante B houve redução do primeiro para o segundo ciclo de pastejo 

(A)

(B)

(C)
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(Figura 1A e 1C). Em relação à densidade de lâmina foliar verde pós-pastejo, verificou-

se comportamento inverso, ou seja, houve um aumento de um ciclo a outro, entretanto, 

apenas no Elefante B (Figura 1B).  

Os genótipos de Pennisetum sp. apresentaram diferenças quanto a porcentagem de 

lâmina foliar verde, colmo e material morto na biomassa aérea pré-pastejo (P=0,0006; 

0,0031 e 0,0019, respectivamente), bem como, quanto a porcentagem de colmo e 

material morto na biomassa aérea pós-pastejo (P=0,0124 e 0,0178, respectivamente).  

No pré-pastejo, os genótipos IRI-381, Venezuela e Elefante B apresentaram maior 

porcentagem de lâmina foliar verde que o HV-241, cuja porcentagem de colmo foi 

menor do que no IRI-381 e Venezuela. Quando comparado aos demais, exceto ao 

Hexaplóide, o HV-241 apresentou a maior porcentagem de material morto (Figura 2A).  

No pós-pastejo, os resultados foram semelhantes àqueles do pré-pastejo. Desta 

forma, o Venezuela apresentou maior porcentagem de colmo do que o HV-241, cuja 

porcentagem de material morto foi maior, com exceção do Hexaplóide, do que nos 

demais genótipos (Figura 2B). 

O pastejo empregado no manejo da pastagem antes do início do experimento não 

foi eficiente em remover a grande quantidade de biomassa aérea acumulada durante os 

meses de maior pluviosidade no ano de 2004, nos quais os genótipos de Pennisetum sp. 

cresceram livremente. Desta forma, a produção líquida dos pastos foi comprometida 

devido ao alongamento dos colmos e acúmulo de material morto. A diminuição da 

produção líquida no período de livre crescimento do pasto, associado aos efeitos do 

período seco, podem ser responsáveis pela baixa participação de lâmina foliar verde na 

biomassa aérea dos genótipos de Pennisetum sp. 
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Figura 2 - Frações morfológicas pré-pastejo (A) e pós-pastejo (B) de genótipos de 

Pennisetum sp.  
Figure 2 - Morphological fractions pre-grazing (A) and post-grazing (B) of Pennisetum sp. 

genotypes.  
Médias entre genótipos, seguidas de letras diferentes, comparam as frações morfológicas e diferem 
(P<0,10) pelo teste de Tukey. 
Means among genotypes, followed by different letters, compare morphological fractions and are different (P<.10) by 
Tukey Test. 

 

A morfologia do pasto afeta a facilidade de apreensão da forragem pelos animais 

(Burns et al., 1992). Desta forma, maior porcentagem de colmo e material morto na 

biomassa aérea dos pastos representam barreiras que restringem a massa do bocado 

(Baumont et al., 2000) e a seletividade animal, maximizando as diferenças no consumo 

entre genótipos de plantas (Cherney et al., 1990). 
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De maneira geral, a participação de colmos e material morto na biomassa aérea 
pós-pastejo dos genótipos de Pennisetum sp. aumentou indicando a seletividade dos 
animais pela fração verde do pasto (Figura 3B). De acordo com Gomide et al. (2001), a 
seletividade bovina prioriza as folhas verdes, mais novas e de maior valor nutritivo, em 
detrimento das folhas mais velhas e secas, e do colmo. Nutricionalmente, as folhas são a 
mais importante fração do pasto, e assim, características do pasto relacionadas a esta 
fração representam os principais fatores que influenciam no consumo e produção animal 
sob pastejo (Burns & Sollenberger, 2002). 

A porcentagem de lâmina foliar verde pré-pastejo aumentou (P=0,0055) do 
primeiro para o segundo ciclo de pastejo, devido a redução (P=0,0760) na porcentagem 
de colmo entre os ciclos. Isto ocorreu porquê a porcentagem de material morto na 
biomassa aérea dos genótipos de Pennisetum sp. permaneceu constante, não diferindo 
(P=0,1308) entre os ciclo de pastejo (Figura 3). A porcentagem de colmo e material 
morto na biomassa aérea pós-pastejo não diferiu entre os ciclos de pastejo (P=0,6114 e 
0,9050, respectivamente).  
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Figura 3 - Frações morfológicas do pasto pré-pastejo em dois ciclos de pastejo.  
Figure 3 – Pre-grazing morphological fractions of pasture in two grazing cycles.  
Médias seguidas de letras minúsculas diferentes dentro de cada fração, diferem (P<0,10) pelo teste F. 
Means followed by different letters, in genotypes, are different (P<.10) by F test. 

O pastejo promoveu alterações morfológicas no pasto. Provavelmente, a quebra 

dos colmos pelo pastejo, permitiu maior entrada de luz no dossel forrageiro, e assim 

como em relação à densidade de lâmina foliar verde pré-pastejo, favoreceu o aumento 

de lâminas foliares verdes do primeiro para o segundo ciclo. De acordo com Fagundes 

et al. (2001), a interceptação de luz pelo pasto é regulada por uma série de fatores, entre 

os quais a composição morfológica do pasto, hábito de crescimento da planta e estrutura 

do pasto. Este conjunto de características determina o grau de atenuação da luz ao 
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atravessar o dossel forrageiro. Além disso, como já comentado anteriormente, a maior 

precipitação no segundo ciclo de pastejo provavelmente também contribuiu para o 

desenvolvimento de novas lâminas foliares. 

Houve efeito significativo (P=0,0008) para a interação genótipo e ciclo de pastejo 

sobre a porcentagem de lâmina foliar verde pós-pastejo. Assim, apenas no Elefante B, a 

porcentagem de lâmina foliar verde pós-pastejo aumentou do primeiro ciclo para o 

segundo ciclo de pastejo (Figura 4).  
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Figura 4 - Porcentagem de lâmina foliar verde pós-pastejo em genótipos de Pennisetum 
sp.  

Figure 4 –Percentage of post-grazing green leaf blade in Pennisetum sp. genotypes.  
Médias seguidas de letras diferentes, dentro de genótipos, diferem (P<0,10) pelo teste de Tukey. 
Means followed bydifferent letters, in genotypes, are different (P<.10) by Tukey test.  

 

O Elefante B, possivelmente, aproveitou melhor os recursos ambientais 

disponíveis no período seco e assim respondeu positivamente à desfolha ao aumentar a 

porcentagem de lâmina foliar durante o período de descanso. Este aumento explicaria a 

maior participação de lâminas verdes no pós-pastejo do segundo ciclo. 

No pré-pastejo, as frações morfológicas dos pastos não foram influenciadas 

(P=0,3071; 0,2878 e 0,2333 para porcentagem de folhas verdes, colmo e material morto, 

respectivamente) pela interação genótipo e ciclo de pastejo. Também, não houve efeito 
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significativo (P=0,4146 e 0,1240, respectivamente) da interação genótipo e ciclo de 

pastejo na porcentagem de colmo e material morto pós-pastejo.  

Em relação ao perfilhamento na biomassa aérea pré-pastejo, os genótipos de 

Pennisetum sp.  apresentaram diferentes (P=0,0036 e 0,0005, respectivamente) 

densidades de perfilhos basais e aéreos. O genótipo Elefante B apresentou maior 

densidade de perfilhos basais que os demais genótipos. Para densidade de perfilhos 

aéreos, esse mesmo genótipo foi superior ao Hexaplóide e Venezuela, cuja densidade de 

perfilhos aéreos foi a menor entre os genótipos (Figura 5). 
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Figura 5 – Densidade de perfilhos em genótipos de Pennisetum sp. no pré-pastejo. 
Figure 5 – Tiller density in Pennisetum sp. genotypes.in pre-grazing.  
Médias seguidas de letras diferentes, entre genótipos, diferem (P<0,10) pelo teste de Tukey. 
Means followed by different letters among genotypes are different (P<.10) by Tukey test.  

 

Segundo Gomide & Gomide (2000), cada tipo de perfilho desempenha uma 

função importante e diferente para a manutenção da pastagem. Enquanto os perfilhos 

aéreos favorecem uma recomposição mais rápida da forrageira após o pastejo, os 

perfilhos basais promovem a substituição dos perfilhos velhos e o aumento da touceira 

em diâmetro, promovendo eficiente cobertura do solo, reduzindo os efeitos da erosão e 

infestação por plantas daninhas. 
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O perfilhamento basal, notadamente em plantas cespitosas, é importante para que 

a planta possa expandir sua área basal e ocupar os espaços vazios de solo na pastagem. 

Desta forma, alto perfilhamento basal, tal como apresentado pelo Elefante B, pode 

contribuir à diminuição dos efeitos das altas temperaturas e baixa umidade do ar do 

período seco sobre a evaporação da umidade do solo.   

A densidade de perfilhos basais e aéreos não foi influenciada (P=0,9400 e 0,5887) 

pelo ciclo de pastejo, nem pela interação genótipo e ciclo de pastejo (P=0,9278 e 

0,9488, respectivamente). 

Quanto às classes de perfilhos basais (Tabela 6A), os genótipos de Pennisetum sp. 

apresentaram diferentes densidades de perfilhos basais remanescentes e mortos 

(P=0,0036 e <0,0001, respectivamente). Assim, o genótipo Elefante B apresentou maior 

densidade de perfilhos basais remanescentes que o Venezuela, no qual a densidade de 

perfilhos basais mortos foi a menor entre os genótipos. Este resultado possivelmente 

está associado à baixa densidade de perfilhos basais neste genótipo (Figura 5).  

A densidade de perfilhos basais novos não diferiu (P=0,1640) entre os genótipos 

de Pennisetum sp., com média de 3 perfilhos/m2 (Figura 6A). Este resultado indica que 

durante o período de seca ano a emissão de perfilhos basais é limitada, provavelmente 

devido a baixa umidade no solo e alocação de recursos para perfilhos aéreos, sistema 

radicular ou ambos. 
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Figura 6 – Densidade das classes de perfilhos basais (A) e aéreos (B) pré-pastejo em 

genótipos de Pennisetum sp.  
Figure 6 – Basal (A) and aerial (B) tiller class density pre-grazing in Pennisetum sp. genotypes.  
Médias seguidas de letras diferentes compararam as classes de perfilhos, dentro dos genótipos, e diferem 

(P<0,10) pelo teste de Tukey. 

Means followed by different letters compare tiller class, in genotypes, and are different (P<.10) by Tukey test. 

 

Quanto às classes de perfilhos aéreos (Figura 6B), os genótipos de Pennisetum sp. 

apresentaram diferentes densidades de perfilhos aéreos remanescentes, novos e mortos 

(P=0,0157, <0,0001, <0,0001, respectivamente). O genótipo IRI-381 apresentou maior 

densidade de perfilhos aéreos remanescentes que o Venezuela, no qual a densidade de 

perfilhos aéreos foi inferior a todos os genótipos, com exceção do Hexaplóide. No 
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elefante B, a densidade de perfilhos aéreos novos foi maior do que no HV-241, 

Venezuela e Hexaplóide. Quanto aos perfilhos aéreos mortos, o Venezuela apresentou a 

menor densidade entre os genótipos.  

A densidade de perfilhos basais e aéreos remanescentes e de aéreos novos 

diminuiu do primeiro ao segundo ciclo de pastejo (P=0,0073; 0,0033; 0,0748, 

respectivamente). A densidade de perfilhos basais novos e mortos, e perfilhos aéreos 

mortos, não foi diferente (P=0,3169; 0,5580; 0,3713, respectivamente) entre ciclos de 

pastejo (Figura 7). 

Embora o pastejo estimule o perfilhamento (Olson & Richard, 1988; Reece et al., 

1999, Dong et al., 2004), as condições ambientais no período de seca não foram 

favoráveis ao desenvolvimento de novos perfilhos (Laude et al., 1968), uma vez que a 

deficiência hídrica afeta a taxa de aparecimento de perfilhos (Morales et al., 1997). 

A densidade de perfilhos aéreos e basais na pastagem é resultado da taxa de 

aparecimento e de mortalidade dos perfilhos, e da longevidade de cada perfilho 

(Pakiding & Hirata, 1999). A diminuição dos perfilhos basais e aéreos remanescentes 

entre ciclos de pastejo pode está relacionada à quebra destes perfilhos pelo pastejo e 

mortalidade dos perfilhos, devido a remoção do meristema apical, longevidade do 

perfilho ou efeito do déficit hídrico. De acordo com Woodward (1998), a principal 

causa de mortalidade de perfilhos sob pastejo é a eliminação do meristema apical, 

embora esta eliminação também promova o desenvolvimento de novos perfilhos, 

notadamente aéreos, se as condições ambientais são favoráveis. Para Lauer & Simmons 

(1985), a sobrevivência dos perfilhos sob pastejo também é afetada pela longevidade do 

perfilho e fatores ambientais, tal como a disponibilidade de água. 
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Figura 7 – Densidade das classes de perfilhos basais (A) e aéreos (B) pré-pastejo em 

dois ciclos de pastejo.  
Figure 7 – Basal (A) and aerial (B) tiller class density pre-grazing in two grazing cycles.  
Médias seguidas de letras diferentes compararam as classes de perfilhos, dentro dos ciclos, e diferem 
(P<0,10) pelo teste de Tukey. 
Means followed by different letters compare tiller class, in cycles,  and are different (P<.10) by Tukey test. 

 

Possivelmente, o pastejo promoveu perdas de perfilhos basais e aéreos mortos nos 

genótipos de Pennisetum sp., entretanto, estas perdas foram compensadas pela 

mortalidade dos perfilhos remanescentes, contribuindo para que a densidade de 

perfilhos basais e aéreos mortos não fosse alterada entre os ciclos de pastejo.  

Não houve efeito significativo (P=0,7475) da interação genótipo e ciclo de pastejo 

sobre a densidade de perfilhos basais remanescentes, novos e mortos (P=0,7475; 
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P=0,2961 e P=0,9817, respectivamente), nem sobre a densidade de perfilhos aéreos 

remanescentes, novos e mortos (P=0,6800; P=0,7260 e P=0,4177, respectivamente). 

A baixa densidade de perfilhos aéreos remanescentes, novos e mortos no 

Venezuela pode ser resultado da alocação preferencial de reservas aos perfilhos basais. 

Sugiyama (1995) mostrou que a produção de poucos perfilhos em genótipos de Festuca 

arundinacea Schreb. foi resultado do maior acúmulo de reservas de carbono em 

detrimento a produção de muitos perfilhos. 

Em relação aos demais genótipos, o IRI-381 e Elefante B apresentaram alta 

densidade de lâmina foliar verde, baixa porcentagem de material morto e alta densidade 

de perfilhos basais remanescentes e aéreos novos, e portanto, são genótipos com 

potencial para serem utilizados sob sistema de lotação rotacionada. Entretanto, a alta 

densidade de perfilhos aéreos novos no Elefante B sugere que maior quantidade destes 

perfilhos poderá escapar a desfolha. Desta forma, este pode ser um dos fatores 

responsáveis pela maior densidade e porcentagem de lâmina foliar verde pós-pastejo 

neste genótipo (Figuras 5 e 6). Considerando estes aspectos, o IRI-381 e Elefante B 

poderiam ser usados como progenitores na geração de novos materiais de capim-

elefante para  serem avaliados sob pastejo na Zona da Mata de Pernambuco. 

A grande participação de material morto na biomassa aérea do HV-241 está 

associada a alta densidade de perfilhos basais e aéreos mortos. Como na maioria dos 

híbridos de capim-elefante com o milheto (Bogdan, 1977), o perfilhamento no HV-241 

é intenso (Barreto et al., 2001). A alta mortalidade (relação perfilhos novos/perfilhos 

mortos é menor do que 1) pode ser resultado de um déficit no suprimento de carbono 

promovido pela alta densidade de perfilhos aéreos e pelos efeitos do déficit hídrico no 

período experimental (170 mm de precipitação). 
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Embora o Hexaplóide, híbrido de capim-elefante com o milheto, cujo genoma foi 

duplicado, tenha aparentemente obtido melhor desempenho que o HV-241, em 

comparação aos demais genótipos estudados, foi inferior, apresentando baixa densidade 

de lâmina foliar verde e de perfilhos aéreos novos (relação perfilhos novos/perfilhos 

mortos aproximadamente igual a 1), e alta proporção de material morto pré-pastejo. 

Apesar dos híbridos de capim-elefante com milheto muitas vezes apresentarem 

superioridade em relação às cultivares de capim-elefante (Sobrinho et al., 2005), a baixa 

persistência destes híbridos parece ser a principal limitação à produção animal (Macoon 

et al., 2002). 

Observaram-se diferenças significativas na estrutura e morfologia dos genótipos 

de Pennisetum sp. sob pastejo na época seca do ano. Estas diferenças podem afetar a 

persistência destes materiais na pastagem ao longo do tempo e o desempenho animal, 

devido principalmente a influência destas características sobre o consumo de matéria 

seca sob pastejo. Desta forma, as alterações nas características estruturais e 

morfológicas dos genótipos de Pennisetum sp. sugerem que a lotação animal deverá ser 

ajustada a cada ciclo de pastejo visando a manutenção do stand forrageiro e a qualidade 

da dieta animal. 

Vale salientar, que além dos aspectos estruturais e morfológicos do pasto, o 

desempenho animal também poderá ser afetado pela composição química e 

digestibilidade da forragem nestes genótipos. Trabalhos com maior período de avaliação 

deverão ser realizados considerando a interação entre a resposta dos genótipos ao 

pastejo e as variações climáticas. 
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4.0 Conclusões 
 

Houve variação nas características estruturais e morfológicas de genótipos de 

Pennisetum sp. sob lotação rotacionada no período de seca, dos quais o IRI-381 e 

Elefante B se destacaram por apresentarem maior densidade e participação de lâmina 

foliar verde na biomassa aérea e alta capacidade de perfilhamento.  

O genótipo HV-241, híbrido de capim-elefante com o milheto, foi mais afetado 

pelos efeitos do estresse hídrico no período seco em virtude de apresentar alta 

participação de material morto em sua biomassa aérea. 
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CAPÍTULO 2 

 

Fatores Relacionados à Eficiência de Pastejo em Genótipos de Pennisetum sp. no 
Período de Seca8 

 

                                                 
8Capítulo elaborado baseado nas normas da Revista Brasileira de Zootecnia 
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Fatores Relacionados à Eficiência de Pastejo em Genótipos de Pennisetum sp. no 
Período de Seca9 

 

Márcio Vieira da Cunha10, Mércia Virginia Ferreira dos Santos11, Mário de 
Andrade Lira12, Alexandre Carneiro Leão de Mello13, Erinaldo Viana de Freitas14, 

José Carlos Nunes6, Roberto José Mello Moura15 
 

RESUMO - O experimento foi realizado na Estação Experimental do IPA, em Itambé-
PE, objetivando avaliar fatores relacionados à eficiência de pastejo em cinco genótipos 
de Pennisetum sp. (IRI-381, Venezuela AD., HV-241, Elefante B e Hexaplóide) na 
época seca do ano, da Zona da Mata de Pernambuco. Os genótipos foram manejados 
sob lotação rotacionada (44 dias de descanso e quatro dias de pastejo) ao longo de dois 
ciclos de pastejo. Utilizou-se delineamento experimental em blocos ao acaso com 
parcelas subdivididas (os genótipos representaram as parcelas; os ciclos de pastejo, as 
subparcelas) e quatro repetições. Para massa de lâmina foliar total, verde, e seca pré-
pastejo foram utilizadas seis repetições. Para acúmulo de lâmina foliar verde e 
eficiência de pastejo foi utilizado delineamento em blocos casualizados com quatro 
repetições. O IRI-381 e Elefante B apresentaram maior massa de lâmina foliar total, e 
verde pré-pastejo, acúmulo de lâmina foliar verde e eficiência de pastejo, com médias 
de 1374 e 737 kg de MS/ha, 654 kg de MS/ha/44 dias e 80% do acúmulo lâmina foliar 
verde, respectivamente. O HV-241 apresentou alta eficiência de pastejo (100% do 
acúmulo lâmina foliar verde), porém baixo acúmulo de lâmina foliar verde (155 kg de 
MS/ha/44 dias). Menores eficiências de pastejo foram observadas no Hexaplóide e 
Venezuela (59 e 36% do acúmulo de lâmina foliar verde, respectivamente), 
possivelmente devido às altas perdas sob pastejo (30 e 31% da massa de lâmina foliar 
total pré-pastejo, respectivamente). Os genótipos IRI-381 e Elefante B apresentam 
potencial para serem utilizados sob lotação rotacionada no período seco do ano. Há 
indícios que o híbrido interespecífico HV-241 foi mais afetado pelos efeitos do período 
seco do ano. 
 

Palavras-chave: acúmulo de lâminas verdes, capim-elefante, híbrido, liteira, massa de 

lâmina foliar, perdas de lâmina foliar. 

 

                                                 
9 Parte da Dissertação do primeiro autor. Trabalho realizado pelo Acordo IPA/UFRPE, com apoio do 
CNPq e Promata. 
10 Professor substituto da UFRPE; email: marciovc@msn.com. 
11 Professora adjunta da UFRPE; bolsista do CNPq; e-mail: mercia@ufrpe.br, rinaldof@ufrpe.br, 
respectivamente. 
12 Pesquisador do IPA; bolsista do CNPq; e-mail: mariolira@terra.com.br. 
13 Professor da UFAL; e-mail: aclm@ceca.ufal.br. 
14 Aluno do PDIZ da UFRPE; e-mail: erinaldo@ipa.br; agronunes@yahoo.com.br, respectivamente. 
15 Pesquisador do IPA.; e-mail: roberto@ipa.br. 
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Factors Related to Grazing Efficiency in Pennisetum sp. Genotypes in 

Dry Period 

 
ABSTRACT - The experiment was carried out at the IPA 

Experimental Station, Itambé-PE, located in the Forest Zone of 
Pernambuco. The objective was evaluate factors related the grazing 
efficiency in five Pennisetum sp. genotypes (IRI-381, Venezuela, HV-241, 
Elephant B and Hexaploid) during the dry period of the year. Genotypes 
were managed under rotational stocking (44 days of resting period and four 
days of grazing period). The experimental design was complete 
randomized blocks in split plot (genotypes represented the plots; grazing 
cycles, the subplots) and four replications. Six replications were used for 
total, green and dry pre-grazing leaf blade mass. The others variables 
(green leaf blade accumulation and grazing efficiency) were analyzed using 
a complete randomized blocks design with four repetitions. The IRI-381 
and Elephant B presented greater total and green pre-grazing leaf blade 
mass, and green leaf blade accumulation and grazing efficiency, with 
averages of 1374 and 737 kg DM/ha, 654 kg DM/ha/44 days and 80% of 
the green leaf blade accumulation, respectively. The HV-241 presented 
high grazing efficiency (100% of the green leaf blade accumulation), 
however low green leaf blade accumulation (155 kg of MS/ha/44 days). 
Lesser grazing efficiencies were observed in the Hexaploid and Venezuela 
(59 and 36% of the green leaf blade accumulation, respectively), possibly 
due to the high losses by grazing (30 and 31% of the pre-grazing total leaf 
blade mass, respectively). The genotypes IRI-381 and Elephant B presented 
potential to be used under rotational stocking in dry period of the year. 
There were indications that interspecific hybrid HV-241 was more affected 
by the effect of the dry period of the year. 
 
Key Words: green blade accumulation, elephantgrass, hybrid, leaf blade mass, leaf 

blade losses, litter. 
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1.0 Introdução 

 

O capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) é nativo de regiões da África 

Tropical e foi introduzido no Brasil por volta de 1920, por meio de mudas provenientes 

de Cuba. Atualmente, consagra-se como uma das forrageiras mais difundidas em todo o 

país (Daher, 2002).  

É crescente o interesse pelo capim-elefante para formação de pastagens, haja vista 

os bons resultados à produção animal quando utilizado sob pastejo (Deresz, 2001; 

Erbesdobler et al., 2002; Santos et al., 2005). Entretanto, o desenvolvimento da 

tecnologia de produção animal em pastagens de capim-elefante depende da geração e 

seleção de novos genótipos adaptados ao sistema de lotação rotacionada (Pereira et al., 

1997). Neste sentido, tem-se utilizado o cruzamento do capim-elefante com o milheto 

(Pennisetum glaucum (L.) R. Br.) para formação de híbridos interespecíficos (Pereira et 

al., 2003). 

Na pastagem, a produção de tecido foliar nas gramíneas é um processo contínuo, 

regulado pelos fatores ambientais e pelas características do dossel. À medida que o 

tecido foliar se acumula na planta, está sujeito a senescência e a deposição sob o solo, 

no qual irá constituir a liteira (Lemaire & Agnusdei, 2000). O objetivo do manejo de 

pastagens é otimizar o aproveitamento do tecido foliar produzido e acumulado, 

promovendo diminuição das perdas por senescência e aumento na eficiência de pastejo 

(Lemaire, 1997; Santos et al., 2004).  

Na caracterização de genótipos sob pastejo é importante a avaliação das perdas de 

forragem, decorrente do pastejo animal, considerando os reflexos negativos que podem 

trazer a eficiência de pastejo e a persistência das plantas na pastagem.  
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Com o objetivo de fornecer subsídios a seleção de materiais adaptados ao pastejo, 

foram avaliados os fatores relacionados a eficiência de pastejo em genótipos de 

Pennisetum sp., no período seco do ano, na Zona da Mata de Pernambuco. 

 

2.0 Material e Métodos 
 

O experimento foi realizado na Estação Experimental da Empresa Pernambucana 

de Pesquisa Agropecuária (IPA), no município de Itambé, Zona da Mata Seca de 

Pernambuco. O município situa-se nas coordenadas geográficas 07o25’00’’ de latitude e 

35o06’00’’ de longitude, numa altitude de 190 metros, com precipitação média anual de 

1200 mm e temperatura média anual variando de 25oC (CPRH, 2003). Os solos-

referência para a região de ltambé-PE, segundo Jacomine (2001), classificam-se como 

Podzólicos Vermelho-Amarelo Tb Distrófico, com horizonte A proeminente de textura 

média/argilosa, fase floresta tropical sub-caducifólia, relevo suave-ondulado. 

O período experimental compreendeu os meses de dezembro de 2004 a abril de 

2005, época seca da região, com precipitação de 170 mm no período. 

Foram avaliados cinco genótipos de Pennisetum sp., dos quais três foram de 

capim-elefante (IRI-381, Venezuela, Elefante B) e dois foram híbridos do capim-

elefante com milheto (HV-241 e Hexaplóide). Estes genótipos foram selecionados da 

Fase I (Mello et al., 2002) e Fase II (Freitas et al., 2004) do Programa de Melhoramento 

Genético do capim-elefante realizado pelo IPA/UFRPE, o qual segue metodologia 

proposta por Valle & Souza (1995). 

O experimento foi realizado em uma pastagem dividida em 12 piquetes. Os 

piquetes foram subdivididos em cinco áreas de aproximadamente 833 m2. Cada 

subdivisão foi ocupada por um genótipo de Pennisetum sp. A área experimental 
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correspondeu a aproximadamente 2,4 ha, considerando a utilização de seis piquetes para 

as avaliações.  

A pastagem foi implantada no início do segundo semestre de 2003. Por ocasião da 

implantação da pastagem, o solo foi arado, gradeado e recebeu 1,0 t de calcário 

dolomítico/ha, conforme análise do solo (pH (água)=5,3, P (extrator Mehlich I) = 3,83 

ppm, K+= 0,3, Ca++=3,1; Mg++=1,5 e Al+++= 0,3 cmolc/dm3).  No plantio foram 

utilizadas frações de colmo e espaçamento de 1 m entre linhas. 

Antes do início do período experimental, os pastos apresentavam 

aproximadamente 100 dias de crescimento e altura média de 2,5 m. Visando a quebra da 

dominância apical e a uniformização dos pastos, os genótipos foram submetidos a um 

pastejo com duração de 15 dias. Após recuperação dos pastos, um ciclo de pastejo de 48 

dias (44 dias de descanso e quatro dias de ocupação) antecedeu o início do experimento.  

No período experimental, a pastagem foi manejada com ciclo de pastejo de 48 

dias (44 dias de descanso e quatro dias de ocupação), utilizando-se vacas mestiças 

holandês x zebu, com peso vivo médio de 470 kg, numa lotação de dois animais/ha para 

cada genótipo. Os animais recebiam suplementação (30 kg/animal da mistura cana-de-

açúcar enriquecida com 0,9% de uréia + 0,1% de sulfato de amônio) no cocho, após a 

única ordenha pela manhã, e retornavam à pastagem às 14:00 horas. 

As avaliações, realizadas alternadamente a cada dois piquetes, durante dois ciclos 

de pastejo, ocorreram antes dos animais entrarem no piquete (pré-pastejo) e após a saída 

dos animais do mesmo piquete (pós-pastejo), em dois piquetes consecutivos. No 

primeiro piquete, as avaliações da massa e das perdas de lâmina foliar eram realizadas 

diariamente durante o período de ocupação. No segundo piquete, estas mesmas 

avaliações ocorreram no pré-pastejo e ao término do período de ocupação do piquete 
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(pós-pastejo). Foram avaliadas as massas de lâmina foliar total, verde, e seca e biomassa 

aérea pré e pós-pastejo, as perdas de biomassa aérea, liteira, acúmulo e eficiência de 

pastejo de lâmina foliar verde. 

A massa de lâmina foliar total pré-pastejo, e pós-pastejo foi estimada pela colheita 

manual das lâminas foliares em três pontos amostrais/genótipo, os quais representaram 

a variação na massa de lâmina foliar (maior, menor e massa de lâmina foliar média).  

Considerou-se em cada ponto uma área correspondente a 1m2, delimitada por um 

quadrado de PVC. O material colhido foi separado em lâminas verdes e secas. Após a 

pesagem de cada componente, foi retirada uma amostra para determinação da matéria 

seca a 55ºC, em estufa. Em seguida, foram determinados, visualmente, 30 pontos 

amostrais de 1m2 no piquete, conforme a variação estipulada na massa de lâmina foliar. 

A freqüência de cada ponto amostral, dentro dos 30 pontos, multiplicada pelo seu 

respectivo peso proporcionou a estimativa da massa de lâmina foliar em 30 m2 do 

piquete, a qual foi extrapolada para um hectare. A massa de lâmina foliar total, em kg 

de MS/ha, foi estimada considerando as proporções de lâmina foliar verde e seca, com 

base na matéria seca destes componentes. 

A biomassa aérea pré e pós-pastejo nos genótipos de Pennisetum sp. correspondeu 

ao somatório da massa total de lâmina foliar e colmos, os quais foram cortados rente ao 

solo após a colheita manual da massa de lâmina foliar nos pontos amostrais. 

As perdas de biomassa (lâminas foliares e colmos) pelo pastejo foram estimadas 

por meio da retirada de todo material vegetal que estava sobre o solo em três pontos de 

1 m2, na linha de plantio do piquete no pré-pastejo. Na escolha destes três pontos foi 

usado o mesmo critério daqueles à estimativa da massa de lâmina foliar.  Diariamente, 

foram coletadas em cada ponto as lâminas foliares e colmos caídos sobre o solo ou 
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presos à planta, no entanto danificados, sem condições de recuperação. O material 

coletado foi separado em lâmina foliar e colmo, pesado e conduzido à estufa para 

determinação da matéria seca a 55ºC. As perdas de biomassa pelo pastejo (perdas total, 

de lâmina foliar, e colmo) foram expressas em porcentagem da biomassa aérea pré-

pastejo, e em porcentagem da massa de lâmina foliar pré-pastejo, no qual se 

consideraram apenas as perdas de lâmina foliar. 

Na avaliação da liteira em cada genótipo de Pennisetum sp., após o período de 

ocupação do piquete, foi realizada a colheita de todo material vegetal sobre o solo, no 

interior de um quadrado de PVC, de 1m de lado, lançado duas vezes, aleatoriamente, na 

área de cada genótipo. Em seguida, o material coletado foi pesado e submetido a uma 

amostragem para determinação da matéria seca a 55 °C, em estufa.  

O acúmulo de lâmina foliar verde (kg de MS/ha/44 dias) foi calculado a partir da 

diferença entre a massa de lâmina foliar verde pré-pastejo do segundo ciclo de pastejo e 

a massa de lâmina foliar verde pós-pastejo do primeiro ciclo. 

A eficiência de pastejo (adaptada de Stuth et al., 1981), em porcentagem da massa 

de lâmina foliar verde acumulada, foi obtida pela fórmula: 

 

100x
defoliar verlâminadeAcúmulo

P)(MLVPOS-MLVPRE  pastejo de Eficiência +
= , 

 

onde: MLVPRE corresponde a massa de lâmina foliar verde pré-pastejo (kg de 

MS/ha); MLVPOS, a massa de lâmina foliar verde pós-pastejo (kg de MS/ha) e P 

corresponde as perdas de lâmina foliar pela ação do pastejo (kg de MS/ha).  

Utilizou-se delineamento experimental em blocos ao acaso com parcelas 

subdivididas e quatro repetições (blocos), com exceção da massa de lâmina foliar total, 
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verde, e seca, nas quais foram utilizados seis repetições. Os genótipos de Pennisetum sp. 

corresponderam às parcelas, e os dois ciclos de pastejo, às subparcelas. Apenas para o 

acúmulo e eficiência de pastejo das lâminas foliares verdes foi utilizado delineamento 

em blocos casualizados com quatro repetições, uma vez que o acúmulo de lâmina 

lâminas foliares é obtido entre ciclos de pastejo. Os piquetes representaram os blocos 

experimentais, devido à heterogeneidade do terreno (inclinação e características 

químicas do solo).  

As análises estatísticas foram realizadas por meio do pacote estatístico SAS 

(Statistical Analysis System), versão 8.0 (SAS, 1999). A normalidade dos dados foi 

testada pelo procedimento UNIVARIATE do SAS, e a homogeneidade da variância, 

pelo teste de Bartlett.  Os dados da massa de lâmina foliar verde e seca pré-pastejo, 

liteira, perdas de lâminas foliares (em % da massa de lâmina total), perdas de lâminas e 

colmo (em % da biomassa aérea pré-pastejo) foram transformados para x . Para 

realização da análise de variância foi utilizado o procedimento GLM (General Linear 

Models) do SAS. As médias entre genótipos e ciclos de pastejo foram comparadas pelo 

teste de Tukey e teste F, respectivamente, considerando nível de significância de 10%.  

As análises de regressão da massa de lâmina foliar verde e das perdas de lâmina 

foliar em função do dia de pastejo foram realizadas no software SigmaPlot para 

Windows, versão 9.01. 
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3.0 Resultados e Discussão 

 

A massa de lâmina foliar total pré-pastejo foi diferente (P=0,0255) entre os 

genótipos de Pennisetum sp. O IRI-381 e o Elefante B mostraram-se superiores aos 

genótipos HV-241 e Hexaplóide, enquanto a massa de lâmina foliar pré-pastejo do 

Venezuela não diferiu àquela dos demais genótipos (Tabela 1).  
 

Tabela 1 – Massa de lâmina foliar total, verde, e seca pré-pastejo, em genótipos de 
Pennisetum sp., Itambé-PE 

Table 1 – Pre-grazing total, green, and dry leaf blade mass (kg DM/ha) in Pennisetum sp. 
genotypes 

Massa de lâmina 
foliar total 

Total leaf blade 
mass 

Massa de lâmina 
foliar verde 

Green leaf blade 
mass 

Massa de lâmina 
foliar seca 

Dry leaf blade 
mass 

Tratamentos 

Treatmentss kg de MS/ha 
GENÓTIPOS 

Genotypes 
 

  

IRI-381 1375 a 771 a 604 a 
Venezuela 1112 ab 468 b 644 a 
HV-241 857 b 196 c 661 a 
Elefante B 1374 a 704 a 670 a 
Hexaplóide 933 b 453 b 480 a 

CICLOS DE PASTEJO 

Grazing cycle  

  

1°  1256 A 450 B 806 A 
2°  1004 B 587 A 417 B 

Médias 

Means 
1130 518 612 

CVgenótipo, % 
CVgenotype, % 40 21 34 

CVciclo de pastejo, % 
CVgrazing cycle, % 15 30 30 

Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na coluna, em genótipos, diferem (P<0,10) pelo teste de 
Tukey. 
Means followed bydifferent lower case letters in the column, in genotypes, are different (P<.10) by Tukey test 
Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na coluna, em ciclos de pastejo, diferem (P<0,10) pelo 
teste F. 
Means followed by different upper case letters in the column, in grazing cycles, are different (P<.10) by F test. 
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As diferenças na massa de lâmina foliar total pré-pastejo podem ser atribuídas à 

massa de lâmina foliar verde, que foi diferente (P<0,0001) entre os genótipos, enquanto 

a massa de lâmina foliar seca não diferiu (P=0,7355) e apresentou média de 612 kg de 

MS/ha. Em relação a massa de lâmina foliar verde pré-pastejo, o Elefante B e IRI-381 

foram superiores ao Venezuela, Hexaplóide e HV-241, cuja massa de lâmina foliar 

verde foi a menor entre os genótipos. 

Os genótipos Elefante B e IRI-381 apresentaram, em média, 1374 kg de MS/ha de 

massa de lâmina foliar total. Lima et al. (2004) trabalharam com capim-elefante 

manejado sob lotação rotacionada (período de ocupação de dois dias e de descanso, de 

40 dias) e verificaram média de 1713 kg de MS/ha de massa de lâmina foliar total no cv. 

Guaçu, na época seca do ano. Restle et al. (2002), utilizando capim-elefante sob lotação 

contínua, verificaram massa de lâmina foliar de 1160 kg de MS/ha para o cv. Taiwan A-

146, também na época seca do ano. 

Na época seca do ano, Neumann et al. (2005), em pastagem de capim-elefante, 

manejada sob lotação contínua, relataram massa de lâmina foliar verde pré-pastejo de 

800 kg de MS/ha. Apesar da média dos genótipos de Pennisetum sp. ter sido menor, o 

IRI-381 e Elefante B apresentaram médias próximas a observada por esses autores.   

A oferta de lâmina foliar total nos genótipos de Pennisetum sp. variou de 9 a 14 

kg de MS de lâmina foliar/vaca/dia, o que corresponde a 2 e 3% do peso vivo, 

respectivamente, considerando o peso vivo médio das vacas, equivalente a 470 kg. 

Segundo Mott (1984), quando a oferta de forragem encontra-se abaixo de 5% do peso 

vivo, o consumo de matéria seca pelo animal poderá ser afetado. Oferta de lâmina foliar 

menor foi relatada por Aroeira et al. (1999), a qual representou 1% do PV, durante 

época seca do ano, em pastagem de capim-elefante. 



 

 

 

88

A massa de lâmina foliar total, e seca pré-pastejo diminuiu (P=0,0091 e P<0,0001, 

respectivamente) do primeiro para o segundo ciclo de pastejo. Esta diminuição foi 

decorrente da intensa redução da massa de lâmina foliar seca, provavelmente pelo 

pastejo animal e deiscência durante o período de descanso dos pastos, além da maior 

precipitação ocorrida no período de descanso dos pastos. Desta forma, possivelmente, 

houve um estímulo para que a massa de lâmina foliar verde pré-pastejo fosse maior 

(P=0,0064) no segundo ciclo de pastejo (Tabela 1). Parsons et al. (1988) comentam que, 

quando uma determinada proporção de lâmina foliar seca é removida de um perfilho, 

durante a rebrota há um aumento na proporção de lâminas foliares verdes, de alta 

capacidade fotossintética. 

Não houve efeito da interação genótipo e ciclo de pastejo sobre as massas de 

lâminas foliares total, verde e seca pré-pastejo. (P=0,3963; 0,3247; 0,9797, 

respectivamente) 

No pós-pastejo, a massa de lâmina foliar total, e seca não foram diferentes 

(P=0,9151 e 0,9156, respectivamente) entre os genótipos de Pennisetum sp., e 

apresentaram valores médios de 458 e 422 kg de MS/ha, respectivamente (Tabela 2).  A 

massa de lâmina foliar seca correspondeu a 92% da massa total de lâmina foliar pós-

pastejo, o que representa incremento de 32 pontos percentuais em relação ao pré-

pastejo, indicando a preferência dos animais pelas lâminas verdes no pasto. 

A massa de lâmina foliar total, e seca pós-pastejo foram menores (P=0,0012 e 

0,0007, respectivamente) no segundo ciclo de pastejo (Tabela 2). Tal fato pode estar 

relacionado com as menores massas de lâminas foliares total, e seca pré-pastejo no 

segundo ciclo de pastejo. Não houve efeito da interação genótipo e ciclo de pastejo 

sobre estas variáveis (P=0,2129 e 0,1486, respectivamente). 
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Tabela 2 - Massa de lâmina foliar total, e seca pós-pastejo em genótipos de Pennisetum 
sp., Itambé-PE 

Table 2 – Post-grazing total and dry leaf blade mass (kg DM/ha) in Pennisetum sp. Genotypes, 
Itambé-PE 

Massa de lâmina foliar total
Total leaf blade mass  

Massa de lâmina foliar seca 
Dry leaf blade mass 

Tratamentos 

Treatments kg de MS/ha 
GENÓTIPOS 

Genotypes 
 

 

IRI-381 507 466 
Venezuela 425 413 
HV-241 424 412 
Elefante B 473 379 
Hexaplóide 462 442 

CICLOS DE PASTEJO 

Grazing cycle  

 

1°  537 A 511 A 
2° 379 B 334 B 

Médias 

Means 
458 422 

CVgenótipo,% 

CVgenotype, % 
45 46 

CVciclo de pastejo,% 

Cvgrazing cycle, % 
28 31 

Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na coluna, em ciclos de pastejo, diferem (P<0,10) pelo 
teste F. 
Means followed by different upper case letters in the column, in grazing cycles, are different (P<.10) by F test 

 
 

Em relação a massa de lâmina foliar verde pós-pastejo, houve efeito significativo 

(P=0,0007) da interação genótipo e ciclo de pastejo. Neste sentido, apenas no Elefante 

B a quantidade de lâminas verdes aumentou do primeiro para o segundo ciclo de pastejo 

(Figura 1). A maior quantidade de perfilhos aéreos novos no Elefante B (Tabela 6B, 

Capítulo 1) pode ser um dos fatores responsáveis pela maior massa de lâmina foliar 

verde pós-pastejo neste genótipo. 
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Figura 1 – Massa de lâmina foliar verde pós-pastejo em genótipos de Pennisetum sp., 

Itambé-PE 
Figure 1– Post-grazing green leaf blade mass in Pennisetum sp. genotypes, Itambé-PE 
Médias dentro dos genótipos com letras diferentes, diferem (P<0,10) pelo teste F. 
Means in genotypes with different letters are different (P<.10) by F test. 
 

 

A massa de lâmina foliar verde diminuiu de forma exponencial durante o decorrer 

do período de ocupação do piquete (Figura 2). Verifica-se que a diminuição na massa de 

lâmina foliar verde foi mais expressiva nos dois primeiros dias de pastejo. Sollenberger 

et al. (2005) comentam que a afirmação de que a massa de forragem declina a taxas 

constantes durante o período de ocupação do piquete está quase sempre incorreta, pois 

não considera a incompleta utilização do pasto e as mudanças estruturais no dossel 

durante o período de ocupação do piquete. Desta forma, há indicação de que, na época 

seca do ano, o período de ocupação do piquete deverá ser menor, privilegiando uma 

dieta de melhor qualidade, a qual poderá refletir sobre a suplementação e a resposta 

animal. 

CV (genótipo)=55% 
CV(ciclo de past.)=35% 
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MLFV = 404,43e-0,67DP

R2 = 0,95  P<0,0001
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Figura 2 - Massa de lâmina foliar verde (MLFV) em função do dia de pastejo (DP) em 
genótipos de Pennisetum sp., Itambé-PE. 

Figure 2 – Green leaf blade mass in function of grazing day in Pennisetum sp. genotypes, 
Itambé-PE. 

 

Considerando que a massa de lâmina foliar total pré-pastejo foi diferente e as 

massas de lâminas foliares pós-pastejo entre os genótipos foram próximas, é possível 

que haja um limite no qual as lâminas não sejam mais consumidas durante o período de 

ocupação da pastagem. Esse limite provavelmente seria imposto por áreas no perfil do 

pasto que afetariam a acessibilidade da forragem em oferta. De acordo com Brâncio et 

al. (2003), à medida que os animais selecionam as partes mais palatáveis das plantas, 

em geral as folhas verdes, a pastagem apresenta proporção crescente de material não 

preferido ou recusado, como colmos e material morto, ao longo do período de ocupação, 

dificultando cada vez mais a seleção e a ingestão de forragem. 

A biomassa aérea pré-pastejo foi diferente (P=0,0853) conforme os genótipos de 

Pennisetum sp. O genótipo HV-241 apresentou menor biomassa aérea do que os 

genótipos IRI-381, Venezuela e Elefante B. A biomassa aérea pré-pastejo do 

Hexaplóide não diferiu a dos demais genótipos. No pós-pastejo, a biomassa aérea, com 
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média de 10770 kg de MS/ha, não foi diferente (P=0,1198) entre os genótipos de 

Pennisetum sp. (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Biomassa aérea pré-pastejo e pós-pastejo em genótipos de Pennisetum sp., 
Itambé-PE 

Table 3 – Pre-grazing and Post-grazing aerial biomass in Pennisetum sp. genotypes, Itambé-
PE 

Pré-pastejo 
Pre-grazing 

Pós-pastejo 
Post-grazing 

Tratamentos 

Treatments kg de MS/ha 
GENÓTIPOS 

Genotypes 
  

IRI-381 13338 a 12131 a 
Venezuela 12934 a 11885 a 
HV-241 7789 b 7169 a 
Elefante B 13567 a 12580 a 
Hexaplóide 10782 ab 10085 a 

CICLOS DE PASTEJO 

Grazing cycle   
1°  13188 A 11994 A 
2°  10176 B 9546 B 

Médias 

Means 
11682 10770 

CVgenótipo,% 

CVgenotype, % 
16 39 

CVciclo de pastejo,% 

CVgrazing cycle, % 
19 20 

Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na coluna, em genótipos, diferem (P<0,10) pelo teste de 
Tukey. 
Means followed by different lower case letters in the column, in genotypes, are different (P<.10) by Tukey test 
Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na coluna, em ciclos de pastejo, diferem (P<0,10) pelo 
teste F. 
Means followed by different upper case letters in the column, in grazing cycle, are different (P<.10) by F test 

 
A biomassa aérea pré-pastejo e pós-pastejo diminuiu (P=0,0007 e 0,0026, 

respectivamente) do primeiro para o segundo ciclo (Tabela 3). Estes resultados sugerem 

que o dano promovido à touceira pelos animais, devido à quebra de colmos e a 
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desfolhação, contribuiu para a redução da biomassa aérea dos genótipos de Pennisetum 

sp. entre os ciclos de pastejo.  

Verifica-se que a biomassa aérea pré-pastejo do segundo ciclo foi menor que a 

biomassa aérea pós-pastejo do primeiro ciclo. Tal fato demonstra que houve perdas de 

biomassa durante o período de descanso dos pastos de Pennisetum sp., provavelmente 

devido a mortalidade das lâminas foliares e colmos. A biomassa aérea pré-pastejo e pós-

pastejo não foi influenciada (P=0,4174 e 0,4168) pela interação genótipo e ciclo de 

pastejo.  

As perdas relativas de biomassa pelo pastejo, isto é, em porcentagem da biomassa 

aérea pré-pastejo, não foram diferentes (P=0,1627; 0,1302 e 0,2211 para perdas total, de 

lâmina foliar, e colmo, respectivamente) entre os genótipos, apesar da biomassa aérea 

pré-pastejo variar conforme o genótipo. Em média, estas perdas representaram apenas 

5% da biomassa aérea, sendo 2% relativo as perdas de lâminas foliares e 3% as perdas 

de colmos (Tabela 4). 

As perdas total, de lâmina foliar, e de colmo pelo pastejo foram menores 

(P<0,0001; 0,0290 e 0,0001, respectivamente) no segundo ciclo de pastejo (Tabela 4), 

provavelmente devido a menor biomassa aérea nos genótipos de Pennisetum sp. As 

perdas de biomassa não foram influenciadas pela interação genótipo e ciclo de pastejo 

(P=0,2208; 0,1561 e 0,1914, para perdas total, de lâmina foliar, e de colmo, 

respectivamente). 

As perdas de lâmina foliar pelo pastejo, em porcentagem da massa de lâmina 

foliar total pré-pastejo, foram diferentes (P=0,0421) conforme os genótipos de 

Pennisetum sp. Os genótipos Venezuela e Hexaplóide apresentaram maiores perdas de 

lâmina foliar que o HV-241, mas não diferiram do IRI-381 e do Elefante B (Tabela 4).  
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Tabela 4 – Perdas relativas de biomassa aérea (% da biomassa aérea pré-pastejo), de 
lâmina foliar (% da massa de lâmina foliar total pré-pastejo) pelo pastejo e 
liteira (kg de MS/ha) em genótipos de Pennisetum sp., Itambé-PE 

Table 4 – Relative aerial biomass losses (% aerial biomass pre-grazing), leaf blade losses (% 
total leaf blade mass pre-grazing) by grazing and litter (kg DM/ha) in Pennisetum 
sp. genotypes, Itambé-PE 

Perdas relativas 
Relative losses 

Total
Total

Lâmina 
foliar 

Leaf blade
Colmo
Stem 

Perdas de lâmina 
foliar 

Leaf blade losses 
Liteira 
Litter 

Tratamentos 

Treatments % kg de MS/ha 
GENÓTIPOS 

Genotypes 

 
 

 
  

IRI-381 5,6 2,0 3,6 20 ab 4903 ab 
Venezuela 5,9 2,7 3,2 31 a 6303 a 
HV-241 3,6 1,7 1,9 14 b 4094 b 
Elefante B 4,2 1,8 2,4 18 ab 3947 b 
Hexaplóide 5,7 2,2 3,5 30 a 4125 b 

CICLOS DE PASTEJO 

Grazing cycle 

 

 

 

  
1°  6,4 A 3,1 A 3,4 A 34 A 4122 B 
2°  3,6 B 1,1 B 2,5 B 12 A 5227 A 

Médias 

Means 
5,0 2,1 2,9 23 4674 

CVgenótipo,% 

CVgenotype, % 
46 36 31 19 14 

CVciclo de pastejo,% 

CVgrazing cycle, % 
35 26 26 25 22 

Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na coluna, em genótipos, diferem (P<0,10) pelo teste de 
Tukey. 
Means followed by different lower case letters in the column, in genotypes, are different (P<.10) by Tukey test 
Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na coluna, em ciclos de pastejo, diferem (P<0,10) pelo 
teste F . 
Means followed by different upper case letters in the column, in grazing cycle, are different (P<.10) by F test. 

 
Lopes et al. (2003) observaram perdas de lâmina foliar, pela ação do pastejo, de 

20 a 18% da massa de lâmina foliar pré-pastejo, em pastagem de capim-elefante. As 

perdas de lâmina foliar nos genótipos Venezuela e Hexaplóide apresentaram média de 

31%, maior do que a relatada pelos autores, entretanto, o HV-241 apresentou menores 
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perdas do que as observadas pelos autores. É importante salientar que a intensidade na 

qual as perdas ocorrem depende das condições climáticas, estádio de desenvolvimento e 

arquitetura da planta, bem como da lotação animal e massa de forragem na pastagem 

(Hillesheim, 1988). 

Não houve efeito do ciclo de pastejo (P=0,7054), nem da interação genótipo e 

ciclo de pastejo (P=0,9672), sobre as perdas de lâmina foliar, em porcentagem da massa 

total de lâmina foliar pré-pastejo. 

As perdas de lâmina foliar pelo pastejo, em porcentagem da massa de lâmina 

foliar total pré-pastejo, durante o período de ocupação do piquete demonstraram 

comportamento quadrático (Figura 3).  

Perdas= -2,9DP2 + 15,0DP - 2,8
R2 = 0,99      P=0,0070
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Figura 3 - Perdas de lâmina foliar em função dos dias de pastejo (DP) em genótipos de 
Pennisetum sp., Itambé-PE 

Figure 3– Leaf blade losses in function of grazing day in Pennisetum sp. genotypes, Itambé-PE 
 
 

Neste sentido, as perdas aumentaram até o segundo dia de pastejo e diminuíram 

do terceiro para o quarto dia de pastejo. Quadros et al. (2002) verificaram que as perdas 
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são mais elevadas no início do período de pastejo, no qual a quantidade de matéria seca 

verde é maior. 

Maiores perda de lâmina foliar ocorre após diminuição mais expressiva na 

quantidade de lâminas foliares verdes (Figura 2). Assim, à medida que a massa de 

lâmina foliar verde tornava-se menos disponível no pasto durante o período de 

permanência, a procura animal por este componente possivelmente contribuiu para 

aumentar as perdas de lâmina foliar.  

A liteira nos genótipos de Pennisetum sp. foi diferente (P=0,0020). A liteira 

representa substrato para fauna e microorganismos do solo, tornando-se fonte 

importante de nutrientes tanto em ecossistemas naturais quanto agrícolas, nos quais a 

interação do crescimento da planta e decomposição da liteira é essencial para fertilidade 

do solo (Dilly et al., 2004). 

A liteira foi maior no Venezuela quando comparado ao HV-241, Elefante B e 

Hexaplóide, enquanto o IRI-381 não diferiu dos demais genótipos (Tabela 4). Dentre os 

genótipos estudados, o Venezuela apresenta maior diâmetro de colmo, fato que 

provavelmente contribui para aumentar a quebra de colmos pelo pastejo neste material. 

Apesar das perdas relativas não serem diferentes entre os genótipos, estas possivelmente 

contribuíram de maneira diferenciada na formação da liteira, considerando as perdas 

absolutas e a diferenças na biomassa aérea pré-pastejo entre os genótipos.  

A liteira foi maior (P=0,0326) no segundo ciclo de pastejo, no qual se verificou 

um acúmulo de 1105 kg de MS/ha em relação ao primeiro ciclo (Tabela 4). O 

tombamento e quebra de plantas ou partes da planta no processo de pastejo do animal e 

perdas por senescência durante o período de descanso provavelmente foram os fatores 
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responsáveis pelo acúmulo de liteira. A liteira não foi influenciada (P=0,8574) pela 

interação genótipo e ciclo de pastejo. 

Cecato et al. (2001) verificaram disponibilidade de liteira média de 2179 kg de 

MS/ha em pastagem de capim-tanzânia (Panicum maximum Jacq.). Embora a 

disponibilidade média de liteira nos genótipos de Pennisetum sp. tenha sido maior do 

que a observada pelos autores, saliente-se que esta é resultado do acúmulo das perdas de 

biomassa e de sua decomposição ao longo do tempo de utilização da pastagem. 

O acúmulo de lâmina foliar verde foi diferente (P=0,0115) conforme o genótipo 

de Pennisetum sp. (Tabela 5). O IRI-381 e Elefante B apresentaram maior acúmulo do 

que o HV-241, enquanto Venezuela e Hexaplóide não diferiram dos demais genótipos. 

 
Tabela 5 – Acúmulo e eficiência de pastejo de lâmina foliar verde em genótipos de 

Pennisetum sp., Itambé-PE 
Table 5 – Green leaf blade accumulation and grazing efficiency in Pennisetum sp. genotypes, 

Itambé-PE 
Acúmulo de lâmina foliar verde 

Green leaf blade accumulation 
Eficiência de pastejo 

Grazing efficiency  
Genótipos 
Genotypes 

kg de MS/ha/44 dias 
kg DM/ha/44 days 

% do acúmulo de lâmina foliar verde 
% Green leaf blade accumulation 

IRI-381 666 a 80 a 
Venezuela 448 ab 59 ab 
HV-241 155 b 100 a 

Elefante B 642 a 81 a 
Hexaplóide 540 ab 36 b 
Médias 
Means 490 71 

CV, % 37 18 
Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na coluna diferem (P<0,10) pelo teste de Tukey. 

Means followed by different lower case letters in the column are different (P<.10) by Tukey test. 

 
A taxa de acúmulo de lâmina foliar variou de 4 a 15 kg de MS/ha/dia nos 

genótipos de Pennisetum sp. Paciullo et al. (2003) reportaram acúmulo de lâmina foliar 

em pastagem de capim-elefante entre 9 a 126 kg de MS/ha/dia, conforme a época do 

ano.  Carvalho et al. (2001) estudaram o efeito da época do ano sobre a taxa de acúmulo 
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de forragem em pastagens de Cynodon spp. e verificaram que os genótipos responderam 

de forma diferente nas épocas estudadas. Desta forma, a baixa taxa de acúmulo de 

lâminas foliares nos genótipos de Pennisetum sp. é decorrente das condições ambientais 

vigentes na época seca do ano, notadamente a baixa precipitação. 

A eficiência de pastejo, isto é, a proporção de lâmina foliar verde acumulada 

consumida pelos animais (Hodgson, 1979) diferiu (P=0,0122) conforme o genótipo de 

Pennisetum sp. (Tabela 5). Os genótipos IRI-381, Elefante B e HV-241 apresentaram 

maior eficiência de pastejo do que Hexaplóide, enquanto o Venezuela não diferiu dos 

demais genótipos.  

A alta eficiência de pastejo no HV-241 decorreu do baixo acúmulo de lâmina 

foliar verde durante o período de descanso do pasto, da alta pressão de pastejo (55 kg de 

PV/100 kg de lâmina foliar total) e das baixas perdas de lâmina foliar pelo pastejo. 

Apesar da alta eficiência de pastejo no HV-241, a quantidade de lâmina foliar verde 

aproveitada pelos animais foi muito menor do que no IRI-381 e Elefante B, sugerindo 

que os animais tiveram que consumir maior quantidade de lâminas foliares secas ou do 

suplemento. A baixa massa de lâmina foliar verde pré-pastejo e baixo acúmulo de 

lâmina foliar verde no HV-241, sugerem que este genótipo foi mais afetado pelos 

efeitos da época seca e do pastejo. 

O Hexaplóide, híbrido do capim-elefante com milheto, cujo genoma foi 

duplicado, mesmo sob maior pressão de pastejo (55 kg de PV/100 kg de lâmina foliar 

total), apresentou eficiência de pastejo baixa, possivelmente devido às altas perdas de 

lâmina foliar durante o pastejo. Isto sugere que as características estruturais e 

morfológicas, notadamente a baixa densidade de lâmina foliar verde pré-pastejo e alta 

proporção de material morto na biomassa aérea deste genótipo (Tabela 2A, Capítulo 1) 
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dificultaram a apreensão das lâminas foliares verdes acumuladas. Desta forma, a grande 

quantidade de lâmina foliar verde residual poderá comprometer sua qualidade devido às 

perdas por senescência e acúmulo de material morto. De acordo com Teixeira et al. 

(1999), a massa de forragem após o pastejo deve ser a mínima necessária para permitir 

uma rebrota vigorosa e a perenidade do pasto, porém, sem comprometer o desempenho 

animal, devido a limitações na qualidade da forragem disponível. 

No Venezuela, embora as perdas de lâmina foliar durante o pastejo tenham sido 

altas, a eficiência de pastejo foi intermediária em relação aos demais genótipos. A alta 

eficiência de pastejo nos genótipos IRI-381 e Elefante B é resultado das baixas perdas 

de lâmina foliar pelo pastejo associada a estrutura e morfologia destes genótipos 

(Capítulo 1). De acordo com Pedreira et al. (2005), a morfologia e o padrão de 

perfilhamento pôde explicar, em parte, a alta eficiência de pastejo no capim-elefante cv. 

Guaçu.   

Saliente-se que a conversão em produto animal do tecido foliar produzido e 

acumulado dependerá não somente da eficiência de pastejo, mas também da qualidade 

das lâminas foliares. Neste sentido, Nunes (2006) trabalharam com os mesmos 

genótipos, no mesmo período, e observaram que não houve diferenças quanto a 

produção de leite de vacas mestiças holandês x zebu. 

Os resultados deste trabalho sugerem que durante o período de seca há diferenças 

entre genótipos de Pennisetum sp. quanto aos fatores relacionados a eficiência de 

pastejo. Desta forma, é importante escolher adequadamente o genótipo para formação 

da pastagem visando ganhos na produção animal neste período do ano e persistência do 

recurso forrageiro ao longo do tempo. Entretanto, é necessário avaliar a resposta deste 
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materiais quando as condições ambientais tornarem-se novamente favoráveis para o 

crescimento e produção forrageira, ou seja, no período chuvoso.  

Assim, considerando a interação entre a resposta plástica dos genótipos ao pastejo 

e as variações climáticas, trabalhos com maior período de avaliação deverão ser 

realizados visando maior segurança na seleção de genótipos de capim-elefante e de seus 

híbridos com milheto para utilização sob pastejo. 

 
4.0 Conclusões 

 

Os genótipos IRI-381 e Elefante B apresentam potencial para serem utilizados sob 

sistema de lotação rotacionada no período seco do ano, haja vista a alta eficiência de 

pastejo associada a maiores massa e acúmulo de lâminas foliares verdes e menores 

perdas de lâmina foliar pelo pastejo. 

A eficiência de pastejo nos genótipos Venezuela e Hexaplóide foi limitada pelas 

maiores perdas de lâmina foliar pelo pastejo nestes materiais. 

Há indícios que o híbrido interespecífico HV-241 foi mais afetado pelos efeitos do 

período seco do ano em virtude de apresentar menor massa e acúmulo de lâmina foliar 

verde. 
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